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1. CONSTITUIÇÃO 
 
“O Claretiano – Centro Universitário, é constituído na forma da Lei como Instituição de Ensino Superior, com 
limite territorial de atuação, com a Educação Presencial, circunscrito no município de Rio Claro, Estado de 
São Paulo, na Avenida Santo Antonio Maria Claret, nº 1724, Bairro Cidade Claret e Campus fora de Sede, 
situada à Rua Jaguaribe, 699, Bairro Santa Cecília na cidade de São Paulo estado de São Paulo. Constitui-
se como Instituição de caráter privado, sem fins lucrativos e filantrópico. Sua Entidade Mantenedora é a 
EDUCLAR - Ação Educacional Claretiana, sediada à Rua Dom Bosco, nº 466, Bairro Castelo, Batatais – SP, 
CEP 14300-000. Trata-se de uma Instituição constituída na forma de associação, de caráter educacional e 
cultural, privada e filantrópica, sem fins econômicos ou lucrativos, registrada como pessoa jurídica no Cartório 
de Registro de Imóveis e Anexos de Batatais, no Estado de São Paulo com o número 72, Livro A-3, Folha 05.” 
 
 
(ESTATUTO DO CLARETIANO – CENTRO UNIVERSITÁRIO, Art. 2º, p. 4). 
 
 
 
 
2. REITORIA 
 
“Órgãos Executivos Superiores, Intermediários e Básicos, representados pela Reitoria, Pró-Reitorias e 
Coordenações Gerais de Administração, Ensino, Pesquisa, Extensão e Ação Comunitária, e demais Órgãos 
Básicos de Gestão correspondentes às Coordenadorias de Cursos, dos Departamentos do setor 
administrativo, dos órgãos suplementares, das assessorias, dos órgãos de apoio técnico-administrativo, 
pedagógico e de extensão e ação comunitária. ” 
 
(ESTATUTO DO CLARETIANO – CENTRO UNIVERSITÁRIO, Art. 3º, p. 5). 
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I) APRESENTAÇÃO 
 

Prezados(as) alunos(as), docentes e funcionários(as),  
 
Sejam todos(as) bem-vindos(as)! 

 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, mesmo diante da crise econômico-política que vive o nosso 
país e região, está atento aos desafios presentes neste ano de 2021, na certeza de que contribui para o 
processo de superação dos problemas conhecidos por todos e para o exercício de sua função primordial, que 
é oferecer uma educação de qualidade. 
 
Assim, a utopia do Projeto Educativo Claretiano sempre norteará as ações da Instituição, sejam elas na 
perspectiva de uma educação preocupada com a atuação no mercado de trabalho, formando profissionais 
competentes e responsáveis, seja também na perspectiva de uma educação humanizadora, valorizando a 
autonomia e a liberdade como elementos essenciais que caracterizam o ser humano, nas suas dimensões 
biológica, psicológica, social e espiritual. 
 
Diante, portanto, dos desafios atuais e do Projeto Educativo Claretiano e especialmente norteado pela 
resiliência, 2021 se apresenta como um ano repleto de esperança e ânimo, onde a ciência se fez presente 
com avanços nunca antes observados, materializada sobretudo na vacinação em massa de toda população. 
Com a aprendizagem de 2020 acerca da pandemia COVID-19, os protocolos de biossegurança têm permitido 
a retomada gradativa da normalidade, num ato contínuo de respeito à vida humana.  
 
Como se pode constatar, a Instituição, mesmo diante da conjuntura e dos desafios presentes no atual quadro 
da sociedade brasileira, está em processo de desenvolvimento e crescimento, sempre atenta aos sinais dos 
tempos e com a preocupação de formar cidadãos comprometidos com a efetivação de uma sociedade 
eticamente responsável. Nesse espírito crítico, mas sem perder o otimismo, é que o Claretiano – Centro 
Universitário de Rio Claro atua, apostando em uma participação efetiva para a concretização de suas 
atividades. Você é fundamental para a realização de todo esse processo. 
 
Um abraço fraternal. 
 
Prof. Me. Leandro Henrique Tavares Pauletti 
Pró-Reitor Acadêmico 
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II) CONGREGAÇÃO DOS MISSIONÁRIOS CLARETIANOS 
 

2.1. VIDA E OBRA DE SANTO ANTÔNIO MARIA CLARET 
 
Antônio Maria Claret, natural de Sallent, Catalunha, Espanha, nasceu em 23 de dezembro de 1807. Foi 
ordenado sacerdote no ano de 1835, assumindo várias atividades evangelizadoras. Faleceu no dia 24 de 
outubro de 1870. Foi escritor fecundo, autor de muitas obras, num total de 15 livros, 81 opúsculos, além da 
tradução de outros 27. Além disso, sempre foi um incentivador da boa imprensa: fundou uma associação de 
intelectuais, uma livraria com jeito de editora para debater assuntos da época e disseminar bons livros. Claret 
presidiu o Mosteiro El Escorial (de 1859 a 1868), importante instituição espanhola, criando nele uma verdadeira 
“universidade eclesiástica”; incentivou os seus filhos espirituais a que trabalhassem com esse importante e 
eficaz meio de evangelização. 
 
2.2. CONGREGAÇÃO CLARETIANA 
 
Aos 16 de julho de 1849, na cidade espanhola de Vic, região da Catalunha, Espanha, Claret fundou, com mais 
cinco amigos sacerdotes, a Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria, hoje 
conhecidos como Missionários Claretianos. O objetivo da Congregação é anunciar, por todos os meios 
possíveis, através do serviço missionário da Palavra, o evangelho de Jesus Cristo a todo o mundo. 
Inicialmente, os Claretianos se dedicavam, de fato, exclusivamente ao serviço missionário da pregação da 
palavra de Deus. Com o passar do tempo, porém, foram assumindo outras atividades apostólicas em diversos 
setores, podendo-se destacar as seguintes instituições: Ensino Fundamental e Médio, Ensino Superior, 
Centros de Formação Missionária, Meios de Comunicação, Evangelização e Ação Social. Na atividade 
educacional, os Claretianos estão nos cinco continentes e abrigam um total de noventa centros, mais de 70 
mil alunos; aproximadamente 3.600 docentes, além de um grande número de colaboradores.  
 
2.3. MISSIONÁRIOS CLARETIANOS NO BRASIL 
 
A vinda dos Claretianos ao Brasil aconteceu em novembro de 1895. O grupo estabeleceu-se na cidade de 
São Paulo, hoje Igreja e Santuário do Imaculado Coração de Maria, na Rua Jaguaribe, Bairro Higienópolis. 
Atualmente são mais de 3.000 claretianos no mundo, presentes em 64 países, em todos os continentes. No 
Brasil, aproximadamente 150 claretianos estão presentes nos Estados de São Paulo, Paraná, Mato Grosso, 
Alagoas, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Goiás, Distrito Federal e Rondônia. Os Claretianos do Brasil mantêm 
uma missão no exterior, em Moçambique (África). No que diz respeito à educação, o primeiro centro 
educacional no Brasil foi o de Batatais. O Claretiano – Centro Universitário de Batatais nasceu em 1970, como 
consequência natural da expansão da Educação Fundamental e do Ensino Médio, idealizados e praticados 
até então pelo Colégio São José. O primeiro curso autorizado pelo Conselho Federal de Educação foi o de 
Educação Física. Em 1973, surgiu a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Dos primeiros cursos de 
graduação, passou-se para a Pós-Graduação (1984). Em 1996 houve um desdobramento: foram fundadas as 
Faculdades Claretianas em São Paulo e Rio Claro. O conjunto transformou-se em União das Faculdades 
Claretianas (UNICLAR). Em 2001, as Faculdades Integradas Claretianas de Batatais foram credenciadas para 
se tornarem o Claretiano – Centro Universitário. Nele, em 2005, iniciou-se a implantação da Educação a 
Distância. 
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2.4. CLARETIANO – CENTRO UNIVERSITÁRIO 
 
Os Missionários Claretianos estão presentes em Rio Claro desde 1929, particularmente com a criação do 
Seminário Claret. Na sua origem, a Instituição tinha como finalidade a formação de jovens que buscavam 
discernir sua vocação ao sacerdócio e à vida religiosa. Com a lenta desativação do Seminário, nas últimas 
décadas, suas amplas instalações foram reformadas e ampliadas, para abrigar as atividades dos ensinos 
Básico, Profissionalizante e Superior, assumidas pela Entidade Mantenedora desde 1996. No que diz respeito 
à atuação acadêmica, as atividades tiveram início com a Sociedade Rioclarense de Ensino Superior, fundada 
em 15 de setembro de 1971. Em 1972, obteve autorização para o funcionamento da Faculdade de Ciências 
Contábeis de Rio Claro (FACCO), com o curso superior de Ciências Contábeis. Posteriormente, em 1981, a 
mesma Sociedade foi autorizada a manter a Faculdade de Tecnologia de Rio Claro (FATERC). Um marco 
importante foi a data de 02 de janeiro de 1996, quando o controle das atividades da Sociedade Rioclarense 
de Ensino, dos diversos níveis de ensino e da TV Rio Claro, passou para a Congregação dos Missionários 
Claretianos, na cidade de Rio Claro. 
 
A TV Rio Claro, assumida também pela Congregação dos Missionários Claretianos, passou por um período 
de reformulação e modernização. De retransmissora, passou a geradora. No ano de 2006, buscando ampliar 
a área de abrangência da TV Rio Claro, firmou-se uma parceria entre a Fundação Claret e a Fundação Padre 
Anchieta. Em 2007, a TV Claret passou a retransmitir o sinal da TV Cultura para mais de 30 municípios. Além 
dos investimentos para melhorar a qualidade da transmissão, a TV Claret passou a atingir um público de 1,5 
milhão de habitantes. Em 2013, uma nova parceria foi feita e a TV Claret passou a retransmitir a programação 
da EBC e, em 2014, também a programação da Rede Século 21, integrando, com sua programação local, sua 
missão nas áreas da educação, evangelização e cultura. 
 
O ano de 2015 ficou marcado na história da TV Claret pelo início da sua digitalização. A transmissão em HD 
chegou para a cidade de Rio Claro, Santa Gertrudes, Cordeirópolis, Ipeúna, Corumbataí e, parcialmente, para 
Limeira e Piracicaba.  
 
A digitalização da transmissão da TV Claret veio garantir melhor qualidade de imagem e som, e tornou o 
acesso ao conteúdo mais democrático. Com a TV Digital, é possível acessar a TV Claret através de celulares, 
tablets e TVs portáteis. Para digitalizar o sinal, a TV Claret precisou cumprir etapas estabelecidas pelo 
Ministério das Comunicações. Um grande investimento em estrutura e equipamentos foi realizado, o que, além 
de melhorar a qualidade da transmissão, também permite acesso aos seus conteúdos através de dispositivos 
móveis. 
 
Depois de cumprir toda a legislação que envolve o processo de digitalização, os Missionários Claretianos 
compraram uma área ao lado da Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade e construíram a nova torre 
para todos os equipamentos necessários para a transmissão do sinal digital. 
 
Com espaço próprio, foi possível investir em tecnologia. Com 70 metros de altura, a nova torre foi projetada e 
construída para atender a demanda da TV Claret e da Rádio Claretiana FM. 
 
No que diz respeito particularmente à área educacional, em 1996, os Claretianos, estabelecidos em Rio Claro, 
como Congregação Missionária, assumiram as Faculdades Unidas de Rio Claro e o Colégio Integrado, que, 
atualmente e respectivamente, se tornaram Faculdades Integradas Claretianas e Colégio Anglo Claretiano. 
Cabe lembrar que, entre os anos de 1996 a 2002, as Faculdades Integradas Claretianas eram denominadas 
de União das Faculdades Claretianas (UNICLAR). Aos 14 de março de 2002, a Portaria Ministerial nº 723 
(MEC) credenciou as Faculdades Integradas Claretianas, mudando a denominação anterior e aprovando, 
também neste ato, o seu Regimento Unificado. Os Claretianos em Rio Claro têm, com o passar dos anos, 
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ampliado sua estrutura na área da educação, cuja atuação vai da pré-escola aos cursos de pós-graduação 
lato sensu. Além dos cursos que já estavam em funcionamento, as Faculdades Integradas Claretianas 
expandiram o Ensino Superior na seguinte ordem cronológica: em 1999, foram autorizados os cursos 
superiores – Bacharelado – de Administração, Sistemas de Informação, Comunicação Social, Habilitação em 
Publicidade e Propaganda e de Direito. Em 2001, o MEC autorizou o funcionamento dos cursos superiores de 
Licenciatura em Letras, com Habilitação em Português/Inglês e Português/Espanhol e Bacharelado em 
Secretariado Executivo Trilíngue. No ano de 2002, foi autorizado o funcionamento do curso normal superior, 
com habilitações em Formação de Docentes para a Educação Infantil e em Formação de Docentes para os 
anos iniciais do Ensino Fundamental. Em 2006, ocorreu a mudança do curso normal superior para curso de 
Licenciatura em Pedagogia, e do curso superior de tecnologia em Planejamento Administrativo e Programação 
Econômica para curso superior de tecnologia em Gestão Financeira. No ano de 2007, foram implantados 
novos cursos de Graduação. São eles: cursos de Bacharelado e Licenciatura em Educação Física e os cursos 
superiores de tecnologia em Logística, Recursos Humanos, Processos Gerenciais e Gestão Ambiental. Para 
2010, foram autorizados pelo MEC vários cursos de graduação, alguns já com turmas formadas. São eles: 
Engenharia Elétrica, Engenharia Eletrônica, Engenharia Mecânica, Engenharia Mecatrônica, Jornalismo, 
Serviço Social, Ciências Biológicas e os cursos superiores de tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, Redes de Computadores e Sistemas para Internet. Em 2011, também foram autorizados os cursos 
superiores de tecnologia em Gestão Pública e Comércio Exterior. No ano de 2014, foram autorizados os cursos 
de Fisioterapia (Bacharelado), Enfermagem (Bacharelado) e Estética (Bacharelado), para implantação em 
2015. Em 2015, ocorreu a autorização dos cursos de Nutrição (Bacharelado) e de Terapia Ocupacional 
(Bacharelado). Em 2017, foi autorizado o curso de Medicina, implantado em 2018. Em 2020, foram ofertados 
11 novos cursos, sendo: Biomedicina, Ciências Econômicas, Engenharia Civil, Engenharia da Produção, 
Psicologia, Coaching, Automação Industrial, Produção de Cerveja, Design Gráfico, Jogos Digitais e 
Fisioterapia. Atualmente, a meta é apresentar novos cursos em diferentes áreas de atuação, sempre 
procurando responder às necessidades da demanda de Rio Claro e região. 
 
 
III) COMPROMISSO EDUCATIVO DO CLARETIANO – REDE DE EDUCAÇÃO 
 
O Projeto Educativo Claretiano está fundamentado em estudos e avaliações que sustentam um conteúdo 
marcado por sólida formação filosófica e ética, calcada nos princípios de uma pedagogia cristã e equacionada 
pelo Carisma Claretiano. 
 
A educação é entendida como parte de um crescimento e aperfeiçoamento intencional das dimensões 
especificamente humanas, visando alcançar um verdadeiro processo de humanização e personalização. 
 
A educação humanista claretiana propõe uma pedagogia e uma didática que estejam em harmonia e coerência 
com os fundamentos que sustentam seu Projeto Educativo; propõe uma metodologia que incide 
profundamente no desenvolvimento da personalidade, na autorrealização e na autonomia de ser e de aprender 
do(a) aluno(a), bem como na formação do espírito de cooperação e solidariedade. Para isso, a pedagogia, a 
didática e a metodologia apresentadas se apoiam nos seguintes princípios, que fazem parte do Projeto 
Educativo Claretiano: 
 

● Princípio de Unidade. 
● Princípio da Personalização. 
● Princípio da Autonomia. 
● Princípio da Atividade. 
● Princípio da Liberdade. 
● Princípio da Interiorização. 
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● Princípio da Integridade. 
 
Esses princípios, por sua vez, se pautam em três pilares fundamentais de toda a prática educativa claretiana: 
 
● Cada pessoa é um ser único e singular. A educação procura tornar esse ser sujeito consciente de suas 

possibilidades e limitações. A manifestação dinâmica dessa singularidade é a originalidade e a criatividade. 
 
● Cada pessoa é o princípio de suas ações, de sua capacidade de governar-se através da liberdade. 

Fundamentalmente, o ser humano é livre para se realizar como pessoa e, por isso, responsável pelo seu 
projeto pessoal e social de vida. 

 
● O homem é simultaneamente uma totalidade e uma exigência existencial de abertura e contato com os 

outros. Esse princípio orienta a educação para as relações de colaboração de trabalho e amizade na vida 
econômica, política e social. 

 
E, de acordo com esses princípios e pilares do Projeto Educativo, que norteiam a ação acadêmica e 
administrativa da Ação Educacional Claretiana, a Instituição, como comunidade educativa, se orienta e se 
sustenta por sete princípios fundamentais, que são: 
 
1. SINGULARIDADE: “Cada pessoa merece atenção, respeito e valorização na comunidade educativa”. 
 
2. ABERTURA: “A comunidade educativa está aberta ao diálogo e deseja servir às pessoas, à sociedade e 
ao mundo”. 
 
3. INTEGRALIDADE: “A Comunidade Educativa é profética e facilitadora da construção responsável de si e 
da investigação da verdade”. 
 
4. TRANSCENDÊNCIA: “Queremos melhorar o que somos e fazemos”. 
 
5. AUTONOMIA: “Na Comunidade Educativa, cada um deve responder com empenho pelo bem de todos”. 
 
6. CRIATIVIDADE: “Queremos ser criativos e proativos no cumprimento de nossa Missão”. 
 
7. SUSTENTABILIDADE: “Queremos que a Instituição viva e faça viver; por isso, com passos firmes no 
presente, olhamos para o futuro”. 
 
Assim, a Ação Educacional Claretiana empenha-se no sentido de possibilitar o crescimento educacional e 
cultural do indivíduo na sua relação consigo próprio, com a sociedade e com a natureza. Propõe incluir em 
suas atividades o estudo dos problemas contemporâneos, visando o reconhecimento da dignidade da pessoa 
humana, a promoção da justiça para todos, a qualidade de vida pessoal, familiar e social, a proteção à 
natureza, a procura da paz, a consciência de uma ordem política e econômica para servir melhor ao ser 
humano nos seus mais diversos aspectos da vida existencial e social. Enfim, a proposta educacional claretiana 
busca fazer com que o ser humano seja cada vez mais humano, respeitando sua individualidade e sua relação 
com o outro presente no espaço da Instituição. 
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IV) MISSÃO DO CLARETIANO – CENTRO UNIVERSITÁRIO 
 
O Claretiano – Centro Universitário, no exercício de sua missão, que “consiste em capacitar a pessoa 
humana ao exercício profissional e ao compromisso com a vida mediante a sua formação integral, 
envolvendo a investigação da verdade, o ensino e a difusão da cultura, inspirado nos valores éticos e 
cristãos e no carisma claretiano que dão pleno significado à vida humana”, procura orientar-se para o 
desenvolvimento da pessoa e da sociedade mediante a educação (LDB, art. 43), que se concretiza no 
horizonte de uma autêntica evangelização, sentido último de sua atividade humanizadora e personalizadora. 
Nesse sentido, a educação é vista como um modo de ser, um modo de significar e um modo de atuar em favor 
do crescimento e da valorização da vida em sua plenitude (Jo 10,10). 

 
Por isso, os objetivos para garantir a missão do Claretiano – Centro Universitário como instituição confessional 
de tradição católica são: 

 
● Garantir, de forma permanente e institucional, a presença da mensagem de Cristo – luz dos povos, centro 

e fim da criação e da História – no mundo científico e cultural, fomentando o diálogo entre razão e fé, 
evangelho e cultura. 

 
● Favorecer o encontro entre ciências, religião e as culturas, relacionando-as aos graves problemas de nosso 

tempo, ajudando as pessoas a responder, adequadamente, a esses desafios. 
 
● Consagrar-se sem reservas – pelo esforço da inteligência e à luz da Revelação – à investigação livre, 

responsável, corajosa e alegre da verdade sobre o universo, em todos os seus aspectos e em seu nexo 
essencial com a Verdade suprema, Deus. 

 
● Contribuir para aprofundar o conhecimento do significado e valor da pessoa humana. 
 
● Dedicar-se ao ensino e à proclamação da verdade, valor fundamental, sem o qual se extingue a liberdade, 

a justiça e a dignidade humana (CNBB, Doc. 64. Diretrizes e Normas para as Universidades Católicas. São 
Paulo: Paulinas, 2000, p. 13-14). 

 
Com base nesses objetivos, o Claretiano – Centro Universitário tem por finalidades: 

 
● Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo. 
 
● Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais 

e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua. 
 
● Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica e extensão, visando ao desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia e à criação e difusão da cultura e, desse modo, desenvolver o entendimento do 
homem e do meio em que vive. 

 
● Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da 

humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação. 
 
● Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente 

concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual 
sistematizadora do conhecimento de cada geração. 
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● Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, 

prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade. 
 
● Promover a extensão, aberta à participação da população, visando a difusão das conquistas e benefícios 

resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica gerada na instituição. 
 
Com uma missão bem definida, objetivos claros e finalidades estabelecidas, o Claretiano – Centro 
Universitário de Rio Claro, assim como seu campus fora de Sede na cidade de São Paulo, procura ser um 
centro de excelência no campo da educação, oferecendo uma formação que responde às necessidades 
regionais do mercado de trabalho e aos valores éticos e cidadãos que devem nortear toda a ação educacional. 
 
 
V) ESTRUTURA ACADÊMICA E ADMINISTRATIVA 
 
5.1. CARGOS E FUNÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO GERAL 
 
PE. LUIZ CLAUDEMIR BOTTEON – CMF 
REITOR 
 
OSVALDO CELOTTI  
PRÓ-REITOR ADMINISTRATIVO 
 
PROF. ME. LEANDRO HENRIQUE TAVARES PAULETTI 
PRÓ-REITOR ACADÊMICO 
 
PROF. ME. RICARDO ANTONIO BITTAR HAJEL FILHO 
COORDENADOR DO CURSO DE BACHARELADO EM DIREITO 
 
PROF. ME. DANYLO AUGUSTO ARMELIN 
COORDENADOR DOS CURSOS DE BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS, E 
DOS CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS, LOGÍSTICA, 
GESTÃO FINANCEIRA E COMÉRCIO EXTERIOR 
 
PROF. ESP. JAIR VERGÍNIO JUNIOR 
COORDENADOR DO CURSO DE MEDICINA 
 
PROF. ME. JOÃO CARLOS PICOLIN 
COORDENADOR DOS CURSOS DE BACHARELADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – HABILITAÇÃO EM 
PUBLICIDADE E PROPAGANDA E CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM DESIGN GRÁFICO 
 
PROF. DR. MANOEL VALMIR FERNANDES 
COORDENADOR DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 
 
PROFª. DRª. MARIA CECÍLIA LIETH MACHADO BONACELLI 
COORDENADORA DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA (LICENCIATURA E BACHARELADO) 
 
PROF. ESP. PAULO BARBOSA DE MATTOS JUNIOR 
COORDENADOR DO CURSO DE BACHARELADO EM ENGENHARIA ELÉTRICA 
 
PROF. ESP. EDUARDO CASARIN 
COORDENADOR DO CURSO DE BACHARELADO EM ENGENHARIA MECÂNICA 
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PROFª. ME. KEIKO MALY D'AVILA BACARJI 
COORDENADORA DO CURSO DE BACHARELADO EM PSICOLOGIA 
 
PROFª. ME. MARIA INÊS MARIANO VILHENA SIMIONATO 
COORDENADORA DO CURSO DE BACHARELADO EM ESTÉTICA 
 
PROFª. DRª. MÔNICA CRISTINA LOPES DE CARMO 
COORDENADORA DO CURSO DE BACHARELADO EM NUTRIÇÃO 
 
PROF. ME. PABLO RODRIGO GONÇALVES 
COORDENADOR DO NÚCLEO DE PESQUISA E DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – NUPIC 
 
PROF. ESP. ARTUR CRISTIANO ARANTES 
COORDENADOR DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA 
 
IRANI APARECIDA ALGISI 
SECRETÁRIA GERAL 
 
VIVIANA CRISTINA GIANINI SANT’ANNA 
SECRETÁRIA DA PRÓ-REITORIA ACADÊMICA 
 
ELIENAI RIBEIRO DE SOUZA 
SECRETÁRIO SETORIAL 
 
GABRIELA LEANDRO 
BIBLIOTECÁRIA 
 

5.2. ÓRGÃOS CONSTITUTIVOS 
 

A Administração do Claretiano – Centro Universitário é exercida por Órgãos Deliberativos e Normativos 
Superiores, Intermediários e Básicos, e por Órgãos Executivos Superiores, Intermediários e Básicos.   
 
Art. 4º. – São Órgãos Deliberativos e Normativos: 

 
§ 1º – Órgãos Deliberativos e Normativos Superiores: 

  
I – Conselho Superior – CONSUP; e, 

  
II – Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE. 
 

§ 2º – Órgãos Deliberativos e Normativos Intermediários: 
 

I – Câmara Superior de Graduação Presencial; 
 
 II – Câmara Superior de Pós-Graduação; e 
 

§ 3º – Órgãos Deliberativos e Normativos Básicos 
 
I – Colegiados de Cursos. 

 
Art. 5º. – São Órgãos Executivos:  
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§ 1º – Órgãos Executivos Superiores: 
 
I – Reitoria; 

  
II – Vice-Reitoria; 

  
III – Pró-Reitoria Acadêmica; 

  
IV – Pró-Reitoria Administrativa; e 

  
V – Pró-Reitoria de Extensão e Ação Comunitária; e 
 
VI – Diretoria Geral de Campus. 
 

 
§ 2º – Órgãos Executivos Intermediários: 
 
I – Coordenadoria Geral de Ensino; 
 
II – Coordenadoria Geral de Pós-Graduação 
 
III – Coordenadoria Geral de Pesquisa e Iniciação Científica; 
 
IV – Coordenadoria Geral da Administração; 
 
V – Coordenadoria Geral de Recursos Humanos; 
 
VI – Coordenadoria Geral Financeira; 
 
VII – Coordenadoria Geral de Tecnologia da Informação e da Comunicação; 
 
VIII – Coordenadoria Geral de Publicidade e Propaganda; 
 
IX – Coordenadoria Geral de Extensão;  
 
X – Coordenadoria Geral de Ação Comunitária; e 
 
XI – Gerência Financeira de Campus. 
 

 
§ 3º – Órgãos Executivos Básicos: 

  
   I – Órgãos Básicos de Gestão Acadêmica; 
 
 II – Órgãos Básicos de Gestão Administrativa; e 
 
 III – Órgãos Básicos de Gestão Comunitária. 
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Com essa estrutura acadêmica e administrativa é que se realizam as diversas atividades, distribuídas, 
organizadas, operacionalizadas e supervisionadas, tendo em vista o bom funcionamento da Instituição, 
segundo os princípios filosóficos e as normas regimentais vigentes, previamente aprovados pelos órgãos 
colegiados de cada uma das instâncias responsáveis. 
 
5.3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
 
5.3.1. CURSOS DE GRADUAÇÃO 
 

A) Sede – Rio Claro 
 

Nome do Curso/ Habilitação Reconhecimento Renovado (RR) 
Reconhecimento (R) 

Autorização (A) 

Nº 
Vagas 

Duração do 
Curso 

(semestre) 

Turno  

Administração Portaria 266/2017(RR) 120 08 Noturno 

Biomedicina Resolução CONSUP nº 02/2018 (A) 60 08 Noturno 

Ciências Contábeis Portaria 206/2020 (RR) 60 08 Noturno 

Ciências Econômicas Resolução CONSUP  nº15/19 (A) 60 08 Noturno 

Comunicação Social – Habilitação em 
Publicidade e Propaganda 

Portaria 266/2017 (RR) 60 08 Noturno 

Direito Portaria 206/2020 (RR) 120 10 Noturno 

Educação Física – Bacharelado Portaria 109/2021(RR) 60 08 Diurno 

Educação Física – Bacharelado Portaria 109/2021(RR) 60 08 Noturno  

Educação Física – Licenciatura Portaria 1.092/2015 (RR) 60 06 Diurno 

Engenharia Mecânica Portaria 70/2015 (R) 60 10 Noturno 

Engenharia Elétrica Portaria 307/2015 (R) 60 10 Noturno 

Engenharia Civil Resolução CONSUP  nº18/19 (A) 60 10 Noturno 

Engenharia de Produção Resolução CONSUP  nº17/19 (A) 60 10 Noturno 

Estética Portaria 939/2017 (R) 60 06 Noturno 

Fisioterapia Resolução CONSUP nº 04/2018 (A) 60 10 Noturno 

Medicina* Portaria 836//2017 (A) 60 12 Diurno 

Nutrição Portaria 71/2021 (R) 60 08 Noturno 

Pedagogia – Licenciatura Portaria 915/2018 (RR) 60 08 Noturno 
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Terapia Ocupacional Resolução CONSUP nº 05/2018 (A) 60 08 Noturno 

Tecnologia em Gestão Financeira Portaria 266/2017 (RR) 60 04 Noturno 

Tecnologia em Logística Portaria 206/2020 (RR) 120 04 Noturno 

Tecnologia em Gestão de Recursos 
Humanos 

Portaria 206/2020 (RR) 120 04 Noturno 

Tecnologia em Comércio Exterior Portaria 206/2020(RR) 60 04 Noturno 

Tecnologia em Gastronomia  Resolução CONSUP nº 06/2018 (A) 60 04 Noturno 

Tecnologia em Produção de Cerveja Resolução CONSUP nº 07/2018 (A) 60 04 Noturno 

Tecnologia em Automação Industrial Resolução CONSUP  nº20/19 (A) 60 05 Noturno 

Tecnologia em Coaching Resolução CONSUP  nº21/19 (A) 60 04 Noturno 

Tecnologia em Design Gráfico Resolução CONSUP  nº19/19 (A) 60 04 Noturno 

Tecnologia em Jogos Digitais Resolução CONSUP  nº23/19 (A) 60 05 Noturno 

* Dado às especificidades de seu contexto, as informações pertinentes ao curso de Medicina estão contidas 
separadamente em um guia próprio (Guia Acadêmico – Medicina). 

 
B) Campus – São Paulo 

Nome do Curso/ Habilitação Reconhecimento Renovado (RR) 
Reconhecimento (R) 

Autorização (A) 

Nº 
Vagas 

Duração do 
Curso 

(semestre) 

Turno  

Pedagogia – Licenciatura Portaria 1.092/2015 (RR) 60 08 Diurno 

Pedagogia – Licenciatura Portaria 1.092/2015 (RR) 60 08 Noturno 

 
 

 
Observações: 
 
1. As informações sobre os cursos e suas respectivas matrizes curriculares se encontram no site do 
Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro: www.claretiano.edu.br/rioclaro. 
 
2. Assim se definem os cursos de Graduação no Ensino Superior: 
 
a) Tecnologia: cursos superiores de curta duração que visam formar profissionais para atender 
campos específicos do mercado de trabalho. O profissional formado receberá a denominação de 
tecnólogo. Os egressos formados nos cursos superiores de tecnologia também podem dar 
continuidade ao ensino na pós-graduação. 
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b) Bacharelado: curso de Graduação para formação de profissionais habilitados e qualificados para 
atender às necessidades do mercado de trabalho e para o desenvolvimento de pesquisas numa área 
específica de atuação. 
 
c) Licenciatura: destina-se à formação de professores para atuar: 1) Na Educação Infantil e nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. Nesse caso, a formação ocorre nos cursos de Pedagogia. 2) Nas séries 
finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. Nesse caso, a formação ocorre nas áreas específicas 
do conhecimento: Licenciatura em Educação Física, Pedagogia, Matemática, Letras, Biologia, entre 
outras. 
 
3. A organização pedagógica e curricular dos cursos de Graduação contempla a oferta de disciplinas 
que, em seu todo ou em parte, utilizam metodologias não presenciais, conforme Lei nº 9.394/96, Art. 
81, Portaria nº 2.253, de 18/10/01, e Portaria nº 1.134, de 10/10/16. 
 
 
5.3.2. INFORMAÇÕES ACADÊMICAS 
 
I – CALENDÁRIO ACADÊMICO 
 
O ano letivo, independentemente do ano civil, abrange, no mínimo, 200 dias de trabalho acadêmico efetivo, 
sendo, no mínimo, 100 dias para cada semestre letivo. O Claretiano – Universitário de Rio Claro terá 145 dias 
no primeiro semestre letivo e 119 dias no segundo semestre letivo, totalizando 264 dias de atividades 
acadêmicas durante o ano letivo de 2021. 
 
Conforme o Calendário, as atividades acadêmicas são desenvolvidas de segunda a sexta-feira, no período 
diurno (das 8h00 às 12h30); vespertino (das 14h00 às 18h00); noturno (das 19h10 às 22h30); e aos sábados 
(das 8h40 às 12h00 e das 13h00 às 16h20), para o cumprimento de aulas, adaptações, dependências, 
atividades complementares e/ou de extensão, entre outras.  
 
O período letivo prolongar-se-á sempre que necessário para que se completem os dias letivos previstos, bem 
como para o integral cumprimento do conteúdo e da carga horária estabelecidos nos Planos de Ensino das 
disciplinas ministradas que compõem os currículos plenos de cada curso.  
 
As atividades acadêmicas a serem desenvolvidas durante o ano letivo estão previstas em planilha específica 
– CALENDÁRIO ACADÊMICO/2021 –, que está nas páginas finais deste documento. 
 
II – PROCESSO SELETIVO 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, de conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação, nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, suas regulamentações internas, particularmente os artigos 
71 e 72 do Regimento Unificado, e dentro das orientações do MEC, realiza o processo de ingresso nos cursos 
de Graduação (Processo Seletivo) por intermédio de uma prova de redação. 
 
O Processo Seletivo é apresentado à comunidade pelo Presidente da Comissão, por meio de Edital próprio, 
em que consta o detalhamento de todos os procedimentos adotados. 
 
Observação: outra possibilidade de ingresso na Instituição pode ser por transferência de alunos(as) 
de outro curso de Graduação ou Instituição ou portador de Diploma de Curso Superior de Graduação, 
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nos termos da legislação vigente, na hipótese de restarem vagas não preenchidas, como consta no 
artigo 72, § 5º, do Regimento Unificado. 
 
 
III – MATRÍCULA 
 
3.1. INICIAL 
 
A matrícula para o(a) aluno(a) ingressante é realizada através do link https://claretiano.edu.br/minhainscricao; 
em seguida, ele(a) deve realizar a assinatura digital no Requerimento de Matrícula e no Termo Aditivo ao 
Contrato de Prestação de Serviços Educacionais, assinalando a seguinte opção:  

 
Depois de assinalada essa opção, basta clicar em “Finalizar”: 

 

 
 
Após realizar a sua assinatura digital, o(a) aluno(a) receberá a sua via, por e-mail ou via Portal de Acesso do 
Aluno, depois de ser assinada digitalmente pela Instituição. 
 
ATENÇÃO: O(a) aluno(a) que não realizar a assinatura do Termo Aditivo e do Requerimento de 
Matrícula não terá a sua matrícula efetivada. 
 
Depois de realizar esse processo, o boleto da primeira parcela da semestralidade (MAT) será disponibilizado 
para impressão ou pagamento por cartão. 
 
Os documentos a seguir deverão ser postados digitalmente no momento da matrícula: 
 

a) Certidão de Registro Civil (Nascimento/Casamento) 
 

b) Certificado de Conclusão do Ensino Médio 
 

c) Histórico Escolar do Ensino Médio 
 

d) Cédula de Identidade 
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e) Título de Eleitor 
 

f) Certificado Militar 
 

g) CPF 
 

h) Comprovante de Endereço (conta de energia elétrica recente) 
 

i) Foto 3x4 
 

j) Menor de 18 anos: os pais ou responsáveis deverão assinar o Requerimento de Matrícula, o Contrato 
de Prestação de Serviços, o Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços e trazerem o RG, 
CPF e Comprovante de Endereço. 

 
Observações: 
 
1. O fato de não enviar os documentos relacionados acima poderá acarretar no indeferimento da 
matrícula. 
 
2. No caso de diplomado em outro curso superior de graduação, o(a) aluno(a) poderá apresentar o 
diploma e respectivo histórico escolar do referido curso. 
 
3. A Instituição poderá solicitar do(a) aluno(a) outras informações necessárias ao controle acadêmico, 
mesmo que não constem na relação dos documentos anteriormente previstos. 
 
3.2. RENOVAÇÃO DE MATRÍCULA 

 
A matrícula deverá ser renovada semestralmente mediante requerimento pessoal do(a) interessado(a), 
assinatura do Contrato de Prestação de Serviços Educacionais (CPSE) entre as partes e Termo Aditivo, nos 
prazos estabelecidos no Calendário Acadêmico. 
 
A renovação de matrícula para os(as) alunos(as) dos cursos de Graduação para o Primeiro Semestre de 2021 
deverá ser realizada no período de 11 a 21 de janeiro de 2021. Para isso, basta clicar na opção Rematrícula, 
localizada no Portal de Acesso do Claretiano: 
 
https://portal.redeclaretiano.edu.br 
 
É importante que o(a) aluno(a) tenha conhecimento, com antecedência, de sua situação acadêmica, 
consultando o seu boletim, na Sala de Aula Virtual, e sua situação financeira, que está disponibilizada na 
opção Tesouraria, no Portal de Acesso do Claretiano. Os alunos que possuem débitos em aberto deverão 
realizar, imediatamente, a sua regularização por meio dos telefones: 0800-745-6300 ou (31) 3281-0135 – 
RAYDAN e ASSOCIADOS. 
 
O(a) aluno(a) deve acessar a opção Rematrícula e realizar a sua assinatura digital no Requerimento de 
Matrícula e no Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços Educacionais, assinalando a seguinte 
opção: 
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Depois de assinalada essa opção, basta clicar em “Finalizar”: 

 
 
Após realizar a sua assinatura digital, o(a) aluno(a receberá sua via, por e-mail ou via Portal de Acesso do 
Aluno, depois de ser assinada digitalmente pela Instituição. 
 
ATENÇÃO: O(a) aluno(a) que não realizar a assinatura do Termo Aditivo e do Requerimento de 
Matrícula não terá sua renovação de matrícula efetivada. 
 
Observação: caso o(a) aluno(a) tenha documentos pendentes, estes deverão ser enviados digitalmente pelo 
Portal do Aluno. 
 
Depois de realizar esse processo, o boleto da primeira parcela da semestralidade (MAT) será disponibilizado 
para impressão ou pagamento por cartão. 
 
Os alunos com matrícula trancada ou retido deverão acessar a opção Rematrícula no Portal de Acesso 
Claretiano e clicar em Solicitar. Será feita uma análise de sua matriz curricular para verificar em qual semestre 
e quais disciplinas/conteúdos curriculares deverá cursar. Após a análise o aluno será comunicado por e-mail 
e deverá acessar novamente a opção Rematrícula, confirmar seus dados e dar o aceite para realizar a sua 
assinatura digital no Requerimento de Matrícula e no Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços 
Educacionais, assinalando a seguinte opção:  
 
 
 
 
 
 
 
 

Obs.: a situação de retenção segue o que está indicado no item Reprovação, no Anexo I, da Resolução do 
CONSUP, nº 12/2015, de 19/11/2015: o(a) aluno(a) que acumular 5 (cinco) ou mais dependências ao longo 
do curso permanecerá retido no período/semestre em que ocorreu o acúmulo. 
 

O documento "Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços Educacionais" passará por um processo de 
assinatura digital e, depois desse processo, ele será disponibilizado através do e-mail informado anteriormente e, 
também, via Portal Claretiano. 
 
Lembramos que, para a verificação da assinatura digital do documento disponibilizado, se faz necessário o uso do programa Adobe Reader. 
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A não renovação da matrícula, independentemente de justificativa, nos prazos fixados no Edital de Matrícula, 
implicará, a critério da Direção, em abandono de curso e desvinculação do(a) aluno(a) do Claretiano – Centro 
Universitário de Rio Claro. 
 
O sistema adotado pela Instituição em todos os seus cursos é o Seriado Semestral. Sendo assim, o(a) 
aluno(a) formaliza sua matrícula na série (semestre) e não em disciplinas. 
 
IV – IDENTIFICAÇÃO DO(A) ALUNO(A) 
 
Todo(a) aluno(a) do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro possui um número de identificação que o 
acompanha durante sua vida acadêmica na Instituição. 
 
Para os(as) alunos(as), como forma de identificação acadêmica, será utilizada a denominação RA (Registro 
Acadêmico), com sete dígitos. 
 
 
V – TRANCAMENTO DE MATRÍCULA 
 
É concedido o trancamento de matrícula ao(à) aluno(a) que deseja interromper, temporariamente, seus 
estudos, sem perder o vínculo com o Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro. Assim, o(a) aluno(a) 
mantém garantida a sua vaga, com direito a renovação de matrícula para o próximo e consecutivo período 
letivo, de acordo com os termos do “Contrato de Prestação de Serviços Educacionais” (CPSE) celebrado entre 
as partes. 
 
O trancamento de matrícula, se requerido nos prazos estabelecidos, é concedido até o final do respectivo 
período letivo ou, excepcionalmente, por período superior, desde que autorizado pela Pró-Reitoria Acadêmica. 
 
O(a) aluno(a) que interromper seus estudos por trancamento, posto que mantido o seu vínculo com a 
Instituição e a sua vaga no curso, poderá retornar aos estudos, mediante requerimento de próprio punho, e se 
enquadrará no Currículo Pleno do Curso, em vigor na época da renovação de matrícula. 
 
O trancamento de matrícula será concedido ao(à) aluno(a) mediante requerimento pessoal, desde que 
satisfeitas as suas obrigações contratuais com o Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro. 
 
 
VI – CANCELAMENTO DE MATRÍCULA E ABANDONO DE CURSO 
 
O(a) aluno(a) poderá cancelar sua matrícula. Nessa situação e no caso de abandono de curso, o(a) aluno(a) 
perderá o vínculo com a Instituição e só poderá retornar ao Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro 
submetendo-se, novamente, ao Processo Seletivo. 
 
O cancelamento de matrícula será concedido mediante requerimento pessoal ou por procuração legal, nos 
limites permitidos em lei. 
 
VII – TRANSFERÊNCIA 
 
É concedida matrícula no Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro a alunos(as) transferidos(as) de 
cursos superiores de instituições congêneres, nacionais ou estrangeiras, na estrita conformidade das vagas 
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existentes nos cursos da Instituição, se requerida nos prazos fixados no Edital próprio e mediante Processo 
Seletivo, quando houver mais de um candidato para a mesma vaga. 
 
O requerimento de matrícula por transferência é instruído com documentação constante em Edital próprio, 
além do Histórico Escolar do curso de origem, dos programas e cargas horárias das disciplinas nele cursadas, 
todas devidamente aprovadas, segundo os critérios de avaliação adotados pela referida Instituição de origem. 
 
As transferências “ex officio” dar-se-ão na forma da Lei. 
 
Em qualquer época, a requerimento do(a) interessado(a), nos termos permitidos em lei, o Claretiano – Centro 
Universitário de Rio Claro concede transferência aos(às) alunos(as) nela matriculados(as). Não é concedida 
transferência aos(às) alunos(as) que se encontrem respondendo à Sindicância, Inquérito Administrativo ou 
cumprindo penalidade disciplinar, nos termos da Legislação. 
 
Transferência Interna – o(a) aluno(a) pode transferir-se de um curso para outro, desde que haja vaga no curso 
de interesse e afinidade entre eles e desde que requerido pelo(a) aluno(a) e aprovado pela Reitoria, 
respeitando os prazos fixados no Edital de Matrícula. 
 
VIII – ADAPTAÇÃO E APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 
 
O(a) aluno(a) transferido(a) está sujeito(a) às adaptações curriculares que forem necessárias, requeridas nos 
prazos fixados no Edital de Matrícula,  sendo aproveitados os estudos realizados nas disciplinas em que 
obteve aprovação no curso de origem, se equivalentes. As adaptações serão oferecidas segundo os mesmos 
critérios das disciplinas de dependência (DP). 
 
O aproveitamento de estudos pode ser concedido a pedido dos(as) interessados(as) que, embora não 
transferidos(as), tenham cursado disciplinas em outras Instituições de Ensino Superior. Nesse caso, as 
adaptações ao currículo em vigor serão realizadas nos termos de um Plano de Estudos, elaborado de acordo 
com as normas aprovadas pelo Conselho Superior (CONSUP). 
 
Com a nova Resolução do MEC para os programas de formação de professores e segunda licenciatura, não 
mais haverá necessidade de análises curriculares para tais ingressantes, tão menos para os ingressantes de 
bacharéis em licenciaturas e vice-versa. Foi elaborada, também, uma Instrução Normativa que regula o 
aproveitamento de estágios, atividades complementares e práticas que exime a necessidade de análise. As 
análises curriculares para aproveitamento serão feitas somente para os casos de portadores de título, 
transferências e outras condições especiais, reduzindo o trabalho e os custos do setor. 
 
Para realização dessa atividade acadêmica será criado um documento detalhado, com critérios e 
procedimentos de análise curricular, para os casos necessários. As análises serão feitas na própria Secretaria 
Acadêmica. Os casos que excedem ao alcance do núcleo serão encaminhados a professores especialistas. 
As taxas a serem pagas pelos alunos poderão ser diferenciadas, quando demandar análise. 
 
 

Observações: 
 
1. O aproveitamento de estudos é especificamente acadêmico, não implicando descontos nos valores 
pactuados no Contrato de Prestação de Serviços. 
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2. Os prazos para requerer aproveitamentos de estudos e adaptações estão fixados no Calendário 
Acadêmico – 2021. Não serão aceitos pedidos de aproveitamento de estudos fora do prazo. 
 
IX – FREQUÊNCIA 
 
A frequência às aulas e a participação nas demais atividades acadêmicas (direitos dos(as) alunos(as) aos 
serviços educacionais prestados pela Instituição) são permitidas apenas aos(às) alunos(as) regularmente 
matriculados(as), nos termos do Contrato de Prestação de Serviços, assinado entre as partes. 
 
Sendo a frequência obrigatória, é considerado reprovado(a) na disciplina o(a) aluno(a) que não obtiver 
frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) às aulas e às demais atividades acadêmicas 
programadas durante o semestre letivo. Por exemplo: numa disciplina cuja carga horária semestral é de 80 
horas/aula, o(a) aluno(a) poderá faltar às aulas até no máximo 20 horas/aula efetivamente ministradas no 
semestre letivo. 
 
No caso de disciplinas oferecidas na condição de até 20% a distância (previsto na legislação), o percentual de 
frequência exigido (75%) será computado levando-se em conta a carga horária presencial da disciplina. 
 
Após a publicação das faltas, por meio da Sala de Aula Virtual e/ou do Boletim, havendo discordância, o(a) 
aluno(a) terá prazos estabelecidos pelo Calendário Acadêmico para requerer a revisão dos lançamentos 
dessas faltas, junto ao Setor de Protocolo. Não serão aceitos pedidos de revisão de faltas fora dos prazos 
fixados pelo Calendário Acadêmico – 2021. 
 
Atenção: é de inteira e exclusiva responsabilidade do(a) aluno(a) acompanhar adequadamente o seu 
percentual de presença, independentemente dos lançamentos contidos na Sala Virtual, de modo a 
evitar reprovação por faltas. Para isso, o(a) aluno(a) deve verificar atentamente os lançamentos 
divulgados na Sala de Aula Virtual e/ou no seu boletim, além de  observar os prazos estabelecidos 
para pedidos de revisão constantes do Calendário Acadêmico – 2021. 
 
X – COMPENSAÇÃO DE AUSÊNCIAS 
 
Não existe abono de faltas. Entretanto, é dado tratamento excepcional para alunos(as) amparados(as) por 
legislação específica (Decreto-Lei nº 1.044/69, Lei nº 6.202/75 e Lei 13.796/19), sendo-lhes atribuídos, nesses 
casos, como compensação das ausências às aulas, exercícios domiciliares supervisionados, com 
acompanhamento docente. 
 
10.1. No caso do Decreto-Lei nº 1044/69, que pode ser aplicado em casos de doenças 
infectocontagiosas e outras enfermidades graves, os benefícios dos exercícios domiciliares devem 
ser requeridos no início da enfermidade. No caso da Lei 6.202/75, que se aplica às gestantes e licença 
maternidade, o benefício só pode ser requerido a partir do 8º mês de gestação. No caso da Lei 
13.796/19, que se aplica à guarda religiosa, deve ser requerido no início do semestre letivo (em até 15 
dias contados a partir da matrícula/rematrícula) para a realização de trabalho/s escrito/s. 
 
10.2. Caso o(a) aluno(a) encontre-se afastado(a) das atividades acadêmicas no período de provas, estas 
serão aplicadas em período a ser determinado pela Pró-Reitoria Acadêmica em consonância com a 
Coordenação do Curso, quando do retorno do(a) aluno(a) à Instituição. No caso das avaliações contínuas, 
o(a) aluno(a) realizará trabalhos sobre o conteúdo programático referente ao período de afastamento. 
 
Observações: 
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1. Os atestados médicos, para terem eficácia plena, deverão indicar: tempo de dispensa concedido 
ao(à) aluno(a); diagnóstico da enfermidade, por extenso, com identificação do CID (Código 
Internacional de Doenças), se o aluno assim o permitir e em caso negativo de declaração do médico 
de que o(a) aluno(a) se encontra na situação prevista no artigo 1º (caput) do Decreto 1.044/69; 
assinatura do profissional emitente sobre o carimbo do respectivo Conselho Regional e número 
correspondente. 
 
2. Procedimentos: a) para merecer o regime excepcional previsto, o(a) aluno(a) deverá dirigir 
requerimento à Diretoria Acadêmica, instruído por Atestado Médico em que conste encontrar-se o/a 
requerente/a no estado previsto na legislação; b) o pedido de regime excepcional deverá ser efetuado 
em até 48 (quarenta e oito) horas da data de expedição do Atestado Médico. 
 
XI – AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR 
 
A avaliação da aprendizagem e do desempenho acadêmico é feita por disciplina, considerando a frequência 
e o aproveitamento das atividades e dos conteúdos ministrados em cada uma delas. 
 
O aproveitamento acadêmico é avaliado por meio de acompanhamento contínuo do(a) aluno(a) e dos 
resultados por ele(a) obtidos nas provas escritas ou trabalhos de avaliação de conhecimento, nos exercícios 
de classe ou domiciliares e em outras atividades acadêmicas solicitadas. 
 
Atendida a exigência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) de frequência às aulas e demais atividades 
programadas, o(a) aluno(a) é aprovado(a) na disciplina, quando obtiver média final igual ou superior a 6,0 
(seis inteiros). 
 

!"#"$%&"'"Aprovado(a) 

 
O(a) aluno(a) que, após a realização da Avaliação Formativa (AF) e Avaliação Somativa (AS), obtiver média 
igual ou maior que 4,0 (quatro inteiros) e menor que 6,0 (seis inteiros), e frequência igual ou superior a 75%, 
em qualquer disciplina, poderá realizar uma Prova Complementar, constante do Calendário Acadêmico. 
 

!"#"(%&")"*"$%&"+",-)./01234"#"567"'"Prova Complementar 
 

 
 
O(a) aluno(a) que obtiver média final menor que 4,0 (quatro inteiros) e/ou frequência inferior a 75%, em 
qualquer disciplina, estará reprovado na respectiva disciplina, devendo fazê-la novamente, em regime de 
dependência, por meio da Sala de Aula Virtual. 

 

!"*"(%&")+8/",-)./01234"*"567"'"Reprovado(a) 

 
O(a) aluno(a) será submetido(a) a avaliações resultando nas notas AF e AS. 
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I) A nota “AF” corresponde a uma avaliação contínua constituída de trabalhos, seminários, provas, pesquisas, 
entre outros, aplicada de modo individual ou em grupo, conforme o Plano de Ensino da Disciplina, no decorrer 
do semestre letivo. A nota AF terá valor total de 0,0 a 10,0 pontos e será constituída a partir de dois critérios 
de avaliação: 
 
- Atividades realizadas em sala de aula – presenciais –, sendo no mínimo duas atividades distintas: de 0,0 a 
6,0 pontos. 
 
- Atividades e interatividades em Ambiente Virtual de Aprendizagem (Atividades, Interatividades e Questões 
On-Line, via Sala de Aula Virtual): de 0,0 a 4,0 pontos. 
  
II) A nota “AS” terá valor de 0,0 a 10,0 pontos e trata-se de avaliação por meio de uma Prova Específica e da 
ASI (Avaliação Semestral Interdisciplinar), aplicadas de modo presencial e individual, em sala de aula, no 
final do semestre letivo, conforme fixado no Calendário Acadêmico.  
 
a) A Prova Específica (Prova Final), com valor de 0,0 a 7,0 pontos, contempla, de modo geral, o conteúdo 
programático e as competências de cada disciplina.  
 
b) A Avaliação Semestral Interdisciplinar (ASI), com valor de 0,0 a 3,0 pontos, contempla de modo 
interdisciplinar os conteúdos e as competências de todas as disciplinas do semestre letivo em um único 
instrumento de avaliação. A ASI contará com 6 (seis) questões objetivas, valendo 0,5 ponto cada, e a nota 
obtida será estendida a todas as disciplinas cursadas no período, exceto às disciplinas cursadas em regime 
de dependência e adaptação. A ASI será aplicada em datas que coincidam com as datas das Provas 
Específicas. 
 
Observações: 
 
1. O aluno que não comparecer à Prova Específica e/ou à ASI poderá solicitar a Prova Substitutiva de 
uma ou de ambas, mediante recolhimento de taxa administrativa, sendo que somente serão aceitas 
solicitações de provas substitutivas para efeito de substituição de nota em se tratando de Prova 
Específica, não sendo essa condição permitida à ASI. 
 
2. O valor obtido pelo(a) aluno(a) na ASI será atribuído a todas as disciplinas cursadas no respectivo 
semestre letivo. A ASI será aplicada semestralmente e se constituirá de uma avaliação de natureza 
interdisciplinar, multidisciplinar ou transdisciplinar, envolvendo o conteúdo programático das 
disciplinas ministradas no semestre letivo em que está sendo aplicada. A ASI será obrigatória para 
todos os cursos e somente haverá prova substitutiva da ASI para os casos com amparo legal, previstos 
no Decreto Lei nº 1.044/69 e Lei nº 6.202/75. 
 
3. As disciplinas oferecidas na modalidade a distância terão seu critério de avaliação discriminado no 
Plano de Ensino, cujas atribuições de notas se identificam com os critérios utilizados nas disciplinas 
presenciais, mas com algumas características específicas quanto às pontuações, principalmente da 
Avaliação Formativa e das notas que compõem a média final de aprovação do semestre. 
 
As notas AF e AS são expressas em grau numérico de ZERO a DEZ, com variação de 0,1 (um) em 0,1 (um) 
décimo. 
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A média final de aprovação do(a) aluno(a), conforme fixado nos parágrafos anteriores, é obtida pela seguinte 
fórmula: 
 

                          AF + AS  
!"9"::::::"#"$%& 

                               2 

 
Assim, o(a) aluno(a) deverá obter média final igual ou superior a 6,0 (seis inteiros), para fins de aprovação nas 
disciplinas. 
 
O(a) aluno(a) que deixar de comparecer à Prova Específica deverá requerer a prova substitutiva 
correspondente, segundo os prazos fixados no Calendário Acadêmico – 2021. 
 
As disciplinas práticas, de projetos ou de caráter experimental, em função da não aplicabilidade de provas 
escritas, terão sua forma de avaliação definida por meio de norma específica aprovada pelo CONSUP. 
 
Importante: 
Após a publicação da nota AS pela Sala de Aula Virtual e/ou pelo boletim, havendo discordância, o(a) 
aluno(a) terá prazos estabelecidos no Calendário Acadêmico para requerer a revisão de provas junto 
ao Setor de Protocolo. Não serão aceitos pedidos de revisão de provas fora dos prazos estabelecidos 
pelo Calendário Acadêmico. Também não haverá revisão de provas e de atividades didático-
pedagógicas que compõem a nota AF, bem como a nota da ASI. O respeito aos prazos estabelecidos 
vale também para a revisão de faltas e demais atividades desenvolvidas tanto pelo setor acadêmico 
como pelo setor administrativo. 
 
XII – PROVA SUBSTITUTIVA 
 
O aluno que não comparecer à Prova Específica e/ou à ASI poderá solicitar a Prova Substitutiva de uma ou 
de ambas, mediante recolhimento de taxa administrativa, sendo que somente serão aceitas solicitações de 
provas substitutivas para efeito de substituição de nota em se tratando de Prova Específica, não sendo essa 
condição permitida à ASI. A prova substitutiva será aplicada em data definida no Calendário Acadêmico – 
2021. 
 
Para a realização da Prova Substitutiva, serão contemplados todos os conteúdos do período em que a 
disciplina foi ministrada. 
 
Observação: para a realização da Prova Substitutiva será recolhida uma taxa administrativa. 
 
XIII – PROVA COMPLEMENTAR 
 
O(a) aluno(a) que, na disciplina, obtiver nota igual ou superior a 4,0 (quatro) e menor que 6,0 (seis), após a 
realização das Avaliações AF e AS, e frequência igual ou superior a 75%, poderá requerer Prova 
Complementar da referida disciplina, que será aplicada em data definida no Calendário Acadêmico – 2021. 
 
Para a realização da Prova Complementar, serão contemplados todos os conteúdos do período em que a 
disciplina foi ministrada. 
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Após a realização da Prova Complementar, o(a) aluno(a) é considerado(a) aprovado(a) quando a soma 
dessa nota com a Média Final dividida por dois também for igual ou superior a 6,0 (seis inteiros). 
 
Se o(a) aluno(a) não comparecer à Prova Complementar, ou obtiver média menor que 6,0 (seis inteiros), 
estará reprovado na disciplina e será obrigado a cursá-la em Regime de Dependência, por meio da Sala de 
Aula Virtual, em período letivo posterior, quando a disciplina for oferecida. 
 
Observação: para a realização da Prova Complementar, será recolhida uma taxa administrativa. 
 
XIV – REPROVAÇÃO 
 
Após a realização de todas as etapas do processo de avaliação do rendimento escolar, inclusive da Prova 
Complementar, o(a) aluno(a) que não obtiver a nota final maior ou igual a 6,0 (seis inteiros) e/ou não atingir o 
percentual de 75% será reprovado na disciplina. Portanto, o(a) aluno(a) poderá ser reprovado por nota, por 
falta ou pelos dois motivos. 
 
O(a) aluno(a) que acumular 05 (cinco) ou mais disciplinas de dependência ao longo do curso permanecerá 
retido na série/período que culminou no acúmulo. Para esse limite, não serão considerados os seguintes 
componentes: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), Estágio Supervisionado, Atividades Complementares 
e Atividades Acadêmico-Científico-Culturais, Projetos Integrados e Vivências e Práticas. 
 
O(a) aluno(a) retido(a) no semestre letivo não poderá solicitar Plano de Estudos quando de sua renovação de 
matrícula. 
 
Caso o aluno seja reprovado em até 04 (quatro) disciplinas, mesmo que acumuladas de semestres 
distintos, não ficará retido no período, podendo efetivar sua renovação de matrícula no semestre 
seguinte e cursar, simultaneamente, as disciplinas nas quais foi reprovado, em regime de 
dependência, desde que oferecidas pelo Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, nos termos 
das Normas fixadas pelo CONSUP. 
 
XV – DISCIPLINAS EM REGIME DE DEPENDÊNCIA 
 
O(a) aluno(a) reprovado(a) na(s) disciplina(s) por média final inferior a 6,0 (seis inteiros) e/ou frequência menor 
que 75%, inclusive após a aplicação da Prova Complementar, caso tenha sido necessária, deverá fazer a(s) 
Disciplina(s) pelo Regime de Dependência (DP). 
 
As disciplinas de dependência dos cursos de Graduação presenciais, quando oferecidas a distância, no 
formato on-line, obedecerão às disposições da Portaria MEC, de 10/12/2004, e contarão com o 
acompanhamento dos tutores a distância. Todas as instruções quanto à disciplina constarão nos Planos de 
Ensino/Guia de Estudos (PEGE) e Cadernos de Referências de Conteúdo (CRC). As avaliações contínuas 
(formativas) serão com questões on-line e terão correção automática. As disciplinas dos cursos de Graduação 
não reconhecidos contarão com Planos de Ensino próprios e oferta diferenciada. As provas finais específicas, 
nas disciplinas de dependência e adaptação, serão realizadas em data prevista no Calendário Acadêmico e 
serão constituídas de questões de múltipla escolha. 
 
A disciplina de dependência, quando oferecida a distância, torna mais flexível o Processo de Dependência, 
permitindo que o(a) aluno(a) possa organizar o seu próprio horário de estudos, de acordo com suas 
possibilidades, cumprindo o roteiro de estudos previamente definido pelo(a) professor(a), aprovado pelas 
Coordenações de Curso e pela Pró-Reitoria Acadêmica. 
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A seguir são apresentadas as regras a serem obedecidas dentro dessa sistemática de Regime Especial de 
Dependência: 
 
1. Quanto às matrículas: 
 
a) O prazo de matrícula de DP encontra-se no Calendário Acadêmico – 2021. 
 
b) O(a) aluno(a) deve evitar cursar Disciplinas de Dependência no último semestre letivo do curso. 
 
2. Quanto ao desempenho nas disciplinas: 
 
O(a) professor(a), quando a disciplina é oferecida a distância, atua como tutor(a) e o(a) aluno(a) é responsável 
pelo desenvolvimento de seus estudos, segundo roteiro previamente definido. 
 
3. Quanto ao(à) aluno(a) possuir ou não um microcomputador e não ter acesso à internet em casa: 
 
O(a) aluno(a) que não possuir um microcomputador em casa e/ou não tiver acesso à internet, poderá utilizar 
as máquinas dos Laboratórios de Informática do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, uma vez que 
os horários de funcionamento dos laboratórios incluem, também, os sábados, das 08h00 às 14h00. 
 
4. Formas de oferecimento das Disciplinas de Dependência:  
 
a) Presencial: para as disciplinas em regime de dependência ofertadas em tempo compatível à oferta das 
demais disciplinas regulares. Neste caso, será exigida a frequência normal do(a) aluno(a) às aulas, a exemplo 
das disciplinas regulares.   
 
b) Planos de Ensino/Guia de Estudos (PEGE): quando não houver compatibilidade de horários entre as 
disciplinas oferecidas em regime de dependência com as demais disciplinas regulares, serão elaborados os 
Planos de Ensino/Guia de Estudos (PEGE) e Cadernos de Referências de Conteúdo (CRC), que consistem 
em atividades programadas e acompanhadas pelos(as) professores(as), com etapas a serem cumpridas 
pelos(as) alunos(as), com utilização ou não de Ambientes Virtuais de Aprendizagem como suporte. Nesse 
caso, não será exigida a frequência regular do aluno, exceto quando houver necessidade de encontros 
presenciais destinados às atividades práticas e/ou vivenciais. 
 
5. O cumprimento do regime de dependência com utilização de Planos de Ensino/Guia de Estudos 
(PEGE) e Cadernos de Referências de Conteúdo (CRC) obedecerá às seguintes normas:  
 
a) o(a) professor(a) elabora um Guia de Estudos que orienta o(a) aluno(a) na organização de seu próprio 
horário de estudos e na utilização dos recursos oferecidos pela Sala de Aula Virtual do Claretiano – Centro 
Universitário de Rio Claro; 
 
b) o(a) professor(a) atua como tutor(a) e o(a) aluno(a) é responsável pelo desenvolvimento das atividades, 
segundo o Guia de Estudos preestabelecido; 
 
c) o(a) aluno(a) poderá utilizar-se dos recursos tecnológicos próprios ou dos recursos disponibilizados pelo 
Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro; 
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d) o(a) professor(a) é responsável por comunicar ao(à) aluno(a) os horários e locais de orientação, a 
metodologia a ser utilizada nas atividades e por disponibilizar os materiais didáticos, tais como: apostilas, lista 
de exercícios, bibliografia, para estudos, artigos, entre outros. 
 
6. Avaliação do desempenho nas Disciplinas de Dependência: 
 
A avaliação das disciplinas oferecidas em regime de dependência obedecerá aos mesmos critérios adotados 
para as demais disciplinas regulares, excluindo-se a Avaliação Semestral Interdisciplinar – ASI. 
 
O(a) aluno(a) será submetido(a) a avaliações que resultarão nas notas AF e AS. A nota AF corresponde a 
uma avaliação continuada, constituída de trabalhos, exercícios, provas, pesquisas e outras atividades 
propostas pelo(a) professor(a). A nota AS é a avaliação por meio de uma prova oficial, escrita e presencial, 
realizada no final do semestre letivo, conforme fixado no Calendário Acadêmico – 2021. 
 
Observações: 
 
1. Quando oferecidas na forma de Planos de Estudos, as Avaliações Contínuas das Disciplinas de 
Dependência serão estabelecidas nos Planos de Ensino/Guias de Estudos (PEGE) e Cadernos de 
Referências de Conteúdo (CRC) e conduzidas de forma extraclasse. 
 
2. Será oferecida a possibilidade de prova substitutiva da Prova Específica de Disciplinas de 
Dependência e de Prova Complementar também para as Disciplinas de Dependência. 
 
7. Média de Aprovação para as Disciplinas de Dependência: 
 
A média de aprovação do(a) aluno(a) será calculada de acordo com o seguinte critério: 
 

                          AF + AS  
!"9"::::::"#"$%& 

                               2 

 
8. Quanto aos encontros presenciais extras: 
 
a) Caso haja necessidade, para as disciplinas de dependência oferecidas a distância, tais encontros deverão 
ser agendados pelo(a) professor(a), de acordo com as necessidades da turma. 
 
b) Encontros extras não são obrigatórios. A duração desses encontros, caso existam, não poderá ultrapassar 
a carga horária semanal da disciplina. 
 
Importante: os critérios aplicados para as Disciplinas de Dependência são os mesmos para as 
Disciplinas de Adaptação. 
 
XVI – ESTÁGIOS 
 
O Estágio Curricular Supervisionado, quando exigido para o curso, constará de atividades práticas visando a 
qualificação profissional, exercidas em situação real de trabalho. 
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Para cada aluno(a), é obrigatória a integralização da carga horária total do estágio prevista no Currículo Pleno 
do Curso, incluindo horas destinadas ao planejamento, orientação paralela e avaliação das atividades, cujo 
cumprimento constitui-se em um dos requisitos necessários à obtenção do Grau Acadêmico. 
  
O(a) aluno(a) matriculado(a) pode realizar estágio denominado de Interesse Social, cuja finalidade é 
enriquecer sua formação acadêmica, mas que não o desobriga da realização do Estágio Curricular 
Supervisionado. Nesse caso, deverá haver, necessariamente, íntima relação entre o curso frequentado pelo(a) 
aluno(a) e as atividades de estágio por ele(a) realizadas. 
 
A reestruturação do Núcleo de Estágio ocorrerá com a integração de todas as áreas de estágio em um único 
órgão de gerenciamento, que contará com agentes capacitados e com formação específica nas respectivas 
áreas. Para os cursos de Graduação na área da Saúde, a supervisão dos estágios será sempre desenvolvida 
com supervisor in loco da Instituição e supervisores de instituições conveniadas, quando possível, atendendo 
às disposições dos Projetos Políticos-Pedagógicos dos cursos de Graduação (PPPCs) e da legislação vigente 
para o estágio. As políticas e orientações para os estágios supervisionados de todas as áreas estarão 
concentradas na Coordenadoria Geral de Estágios, que estabelecerá critérios e normas de acompanhamento, 
registro e controle dos estágios, conforme as disposições de cada PPPC, classificando e gerenciando os 
estágios por área (saúde, educação, administração, engenharias, entre outras). Portanto, as normas para os 
estágios supervisionados de todas as áreas serão revistas por essa coordenadoria e levadas ao material 
didático instrucional, incluindo novas orientações para registro, acompanhamento, controle e critérios de 
avaliação e validação. 
 
Observações: 
 
1) O Núcleo de Estágio normatiza e gerencia todas as atividades de estágio curricular dos cursos de 
Graduação da Instituição, segundo legislação interna e da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. 
 
2) Os cursos de Graduação, de acordo com os critérios das Diretrizes Curriculares Nacionais, terão 
seus estágios no período diurno, de segunda-feira a sábado. 
 
XVII – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 
 
Trata-se de uma atividade desenvolvida nos cursos de Graduação do Claretiano – Centro Universitário de Rio 
Claro, quando estabelecidas no Projeto Político-Pedagógico do Curso e nas Diretrizes Curriculares Nacionais, 
segundo normas estabelecidas pela Coordenadoria Geral de Iniciação Científica e pelo Colegiado de Curso, 
devidamente aprovadas pelo CONSUP, e cujo cumprimento constitui-se em um dos requisitos necessários à 
obtenção do Grau Acadêmico, de acordo com a Matriz Curricular dos Cursos de Graduação oferecidos pela 
Instituição. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é apresentado segundo orientações e acompanhamento 
da Coordenadoria Geral de Iniciação Científica e dos Colegiados de Cursos, seguindo as normas da ABNT, a 
partir dos seguintes critérios: 
 
a) Todos os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) deverão ser feitos no formato de Artigo Científico, 
conforme normas institucionais, e serão conduzidos com tratamento diferenciado, quando exigidos nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos de Graduação. Nos Cursos de Graduação, em que são 
exigidos os TCCs nas DCNs, os trabalhos poderão ser realizados em grupos de até 3 (três) alunos, com 
apresentação presencial ao término do semestre, na forma de pôster. Nos cursos de Graduação em que os 
TCCs não são exigidos pelas DCNs, o trabalho deverá ser realizado em grupos de até 5 (cinco) alunos, sem 
a necessidade de apresentação. Nos cursos de Pós-Graduação, os TCCs deverão ser realizados 
individualmente, com apresentação final. 
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b) Em todos os cursos, tanto de graduação como de pós-graduação, os TCCs (Artigos Científicos) serão 
desenvolvidos dentro da disciplina de Metodologia de Pesquisa Científica, sob orientação do professor 
responsável. A referida disciplina terá a configuração de avaliação diferenciada das demais disciplinas, 
estando voltada, exclusivamente, ao TCC (projeto e artigo). As normas para o TCC serão revistas, a critério 
da Coordenadoria Geral de Iniciação Científica, e levadas ao material didático instrucional para adequação, 
incluindo os critérios e pesos das avaliações. 
 
c) No processo de elaboração do TCC, as atividades e interatividades avaliativas da disciplina estarão 
exclusivamente voltadas ao Projeto de TCC e à elaboração do Artigo Científico. O Projeto de TCC será 
desenvolvido nas primeiras 6 (seis) semanas de andamento da disciplina e terá valor de 0,0 a 2,0 (dois) pontos. 
O Artigo Científico será desenvolvido nas últimas 12 semanas da disciplina. Nos cursos de Graduação em que 
o TCC é obrigatório, além do projeto de pesquisa, o Artigo Científico elaborado terá valor de 0,0 a 6,0 (seis) 
pontos e a apresentação final terá valor de 0,0 a 2,0 (dois) pontos. Nos cursos de Graduação em que os TCCs 
não são obrigatórios, o Projeto de TCC terá valor de 0,0 a 2,0 pontos e o Artigo Científico de 0,0 a 8,0 pontos. 
A nota mínima para aprovação do TCC é 6,0 (seis) pontos. 
 
Observação: a Coordenadoria Geral de Iniciação Científica é o órgão que normatiza e gerencia todas 
as atividades de TCC dos cursos de Graduação da Instituição, bem como as atividades de iniciação 
científica desenvolvidas pelos docentes e discentes. 
 
XVIII – OPTATIVAS DE FORMAÇÃO 
 
As Optativas de Formação são disciplinas com ementas abertas que compõem as Matrizes Curriculares de 
Cursos, com o objetivo de oferecer um conteúdo que agregue valor à temática específica do curso. 
 
A escolha da temática que será desenvolvida nas disciplinas denominadas “optativas de formação” seguirá 
critérios estabelecidos pela Direção Geral da Instituição e por decisão do Núcleo Docente Estruturante (NDE) 
do curso de Graduação em que a disciplina está alocada. 
 
XIX – DISCIPLINAS INSTITUCIONAIS, DOS NÚCLEOS COMUNS E DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
 
Atendendo a Instrução Normativa nº 003/2007, que trata das Disciplinas Institucionais e Disciplinas Básicas 
de Formação de Professores, definiu-se um conjunto de disciplinas, denominadas de Disciplinas Institucionais, 
Disciplinas Básicas de Formação de Professores e Disciplinas de Núcleo Comum, com ementas próprias e 
carga horária determinada, segundo critérios acadêmicos previamente estabelecidos. 
 
As Disciplinas Institucionais estão presentes em todas as Matrizes Curriculares dos cursos oferecidos pela 
Instituição. Já, por sua vez, as Disciplinas de Formação de Professores fazem parte das Matrizes Curriculares 
dos cursos de Licenciatura. E as disciplinas de Núcleo Comum se referem às áreas específicas de cada curso 
de Graduação oferecido pela Instituição, tais como a área da saúde, das engenharias, de gestão, entre outras. 
 
A finalidade dessas disciplinas é atender à Missão, aos objetivos e às finalidades do Claretiano – Centro 
Universitário de Rio Claro, além de se preocupar com o processo de nivelamento de seus(suas) alunos(as), 
particularmente, no que diz respeito à formação acadêmica. As Disciplinas de Formação de Professores visam 
também a melhoria da qualidade da formação do professor da Educação Básica, para que este tenha 
condições de promover um processo de ensino-aprendizagem que atenda a diversidade do país, 
ressignificando o ser professor no cenário educacional atual. 
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- Disciplinas Institucionais: Comunicação e Linguagem (60h); Antropologia, Ética e Cultura (60h); Metodologia 
da Pesquisa Científica (60h); Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS (60h). 
 
- Disciplinas de Formação de Professores (Núcleo Comum): Fundamentos da Educação (90h); Psicologia da 
Educação (60h); Didática e Metodologia do Ensino de... – específica do curso (90h); Políticas da Educação 
Básica (60h); Fundamentos da Educação Inclusiva (60h); Seminários em Educação (60h); Atualidades em 
Educação e Diversidade (60h); Atualidades em Política e Gestão Educacional (60h). 
 
- Disciplinas Comuns para os Cursos Superiores de Tecnologia e Bacharelados: Administração (90h); Direito 
Constitucional e Administrativo (60h); Matemática e Estatística (90h); Contabilidade (60h); Comportamento 
Organizacional (60h). 
 
- Disciplinas Comuns para os Cursos de Bacharelado: Controladoria (60h); Economia (90h); Administração 
Financeira (90h). 
 
- Disciplinas Comuns na Área da Saúde: Anatomia Humana (60h); Biologia Humana (60h); Bioquímica e 
Farmacologia (90h); Filosofia e Sociologia aplicada à Saúde (60h); Fisiologia Humana (60h); Psicologia 
Aplicada à Saúde (60h); Saúde Coletiva e Epidemiologia (90h); Bioestatística (60h); Biofísica (60h); 
Biossegurança (60h); Cinesiologia (60h); Patologia (60h); Genética (60h); Imunologia (60h); Microbiologia e 
Parasitologia (90h); Nutrição e Dietética (60h); Saúde do Trabalhador (60h). 
 
- Disciplinas Comuns nas Engenharias: Química (60h). 
 
Observação: a disciplina de LIBRAS é obrigatória para os cursos de Graduação – Licenciatura e é 
oferecida nos cursos de Graduação – Bacharelado e cursos superiores de tecnologia nas condições 
exigidas pelo Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005. 
 
XX – PRÁTICAS DESPORTIVAS 
 
O Claretiano – Centro Universitário incentiva as Práticas Desportivas, cuja participação é aberta a todos(as) 
os(as) alunos(as) da Instituição. Essas atividades podem ser realizadas durante a semana e aos sábados e 
têm como principal objetivo a participação em competições esportivas em diversas modalidades. Do mesmo 
modo que as demais atividades, os projetos dessa área deverão ser submetidos com antecedência à Pró-
Reitoria Acadêmica para análise e encaminhamento aos setores competentes. 
 
XXI – DIPLOMA E COLAÇÃO DE GRAU 
 
Ao(à) concluinte do curso de Graduação será conferido o respectivo grau acadêmico e expedido o Diploma 
correspondente, se aprovado em todas as disciplinas do currículo pleno do curso e satisfeitas as obrigações 
contratuais com a Instituição. 
 
Os graus acadêmicos serão conferidos pelo Reitor ou, no seu impedimento, pelo Vice-Reitor, ou a quem ele 
indicar, em sessão pública e solene, na qual os graduandos prestarão juramento de compromisso. 
 
Quando se tratar de curso a que correspondam diversas habilitações, o diploma indicará, no verso, a 
habilitação obtida, acrescentando-se, mediante apostilamento, novas habilitações que venham a ser obtidas 
na forma da Lei. 
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Ao(à) concluinte que o requerer, de forma justificada, o grau acadêmico será conferido em ato simples, na 
presença de duas testemunhas, em local e data determinados pelo Reitor. 
 
No ato da Colação de Grau, o(a) concluinte recebe o Certificado de Conclusão de Curso, documento que 
confirma e oficializa sua condição de formado no Curso de Graduação em que fez sua opção.  
 
Observação: somente poderão participar do Ato de Colação de Grau os(as) alunos(as) que foram 
aprovados(as) em todas as disciplinas constantes da Matriz Curricular e de atividades extra-
curriculares exigidas no Projeto Político-Pedagógico do Curso. Alunos(as) com disciplinas de 
dependência(s) e/ou adaptação(ões) não estão aptos a participar do Ato de Colação de Grau. 
 
XXII – PROGRAMAS VOLTADOS AOS DISCENTES 
 
1) FINANCIAMENTO ESTUDANTIL, BOLSAS DE ESTUDO E CONVÊNIOS 
 
A) PROGRAMA DE FINANCIAMENTO ESTUDANTIL – FIES 
 
“O Programa de Financiamento Estudantil – FIES – é destinado a financiar a graduação no Ensino Superior 
de estudantes que não têm condições de arcar com os custos de sua formação e estejam regularmente 
matriculados em instituições não gratuitas, cadastradas no Programa e com avaliação positiva nos processos 
conduzidos pelo MEC”. O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro está credenciado no FIES. A seleção 
dos candidatos é realizada pelo MEC (Ministério da Educação), no site – http://fiesselecao.mec.gov.br – e, os 
contratos dos(as) aprovados(as) são assinados junto à Caixa Econômica Federal ou Banco do Brasil. 
 
B) BOLSA SOCIAL – ANÁLISE SOCIOECONÔMICA 
 
As Bolsas de Estudos são concedidas somente mediante avaliação socioeconômica realizada pelo Setor 
Social e pela Comissão de Análise de Bolsa (CAB). O(a) aluno(a) interessado(a) deve fazer seu pedido por 
meio do site www.claretiano.edu.br, sendo necessária a apresentação de documentação comprobatória 
disponível no edital e regulamento de concessão de Bolsas de Estudos do Claretiano – Centro Universitário 
de Rio Claro.  
 
Os critérios e condições necessários para a inscrição à Bolsa Social ofertada pelo Claretiano – Centro 
Universitário de Rio Claro, bem como as datas de solicitação, são constantes no Regulamento e no Edital de 
divulgação do Processo Seletivo de Bolsa Social, disponíveis no site http://bolsas.claretiano.edu.br. É 
importante ressaltar que cabe exclusivamente aos alunos observar os prazos de entrega de documentos ou 
renovação do pedido de bolsa estipulados pelo setor de Serviço Social. O não cumprimento acarretará a perda 
da Bolsa de Estudo. 
 
Ressalta-se, também, que os percentuais e a quantidade de Bolsas de Estudo a serem oferecidas em cada 
curso de Graduação levarão em conta as exigências legais enquanto instituição certificada como Entidade 
Beneficente de Assistência Social e sua disponibilidade financeira. 
 
C) ESCOLA DA FAMÍLIA 
 
As escolas da rede estadual do Estado de São Paulo contam com uma estrutura especial para abrir suas 
portas aos sábados e domingos e proporcionar aos(às) alunos(as) e integrantes da sua comunidade 
programações culturais, socioeducativas, esportivas e recreativas. A celebração do convênio entre a 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, juntamente com a UNESCO, e as Instituições Particulares 
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de Ensino Superior, tem como compromisso contribuir para o enriquecimento da formação dos estudantes 
universitários, criando condições para o desenvolvimento de um trabalho de cunho social. O Claretiano – 
Centro Universitário de Rio Claro participa desse convênio, concedendo Bolsa de Estudo na medida em que 
o(a) aluno(a) seja aprovado(a) para assumir uma vaga no projeto e comprometa-se a seguir os critérios 
estabelecidos. As inscrições podem ser feitas pelo site www.escoladafamilia.sp.gov.br, após o(a) aluno(a) 
estar devidamente matriculado em algum dos cursos de Graduação oferecidos pela Instituição. 
 
D) CONVÊNIOS/EMPRESAS 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro estabelece convênios com diferentes segmentos da 
sociedade para melhor atendimento ao(à) aluno(a). A Instituição tem firmado convênios com as empresas, 
entidades de classe, órgãos públicos, entre outros, de Rio Claro e região, para concessão de Bolsas de 
Estudos a seus(suas) funcionários(as) e associados(as). Para informações, o(a) aluno(a) deve procurar o 
Setor de Convênios do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, responsável pelo acompanhamento 
dessa atividade. 

 
E) PROUNI (PROGRAMA UNIVERSIDADE PARA TODOS) 
 
O ProUni – Programa Universidade para Todos – tem como finalidade a concessão de Bolsas de Estudo 
integrais e parciais em cursos de Graduação e sequenciais de formação específica, em Instituições Privadas 
de Educação Superior. O Programa é dirigido a estudantes egressos do ensino médio da rede pública, ou da 
rede particular, na condição de bolsistas integrais, com renda per capita familiar máxima de um salário mínimo 
e meio para Bolsas de Estudo de 100% e que tenham prestado ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio. 
As inscrições para participação no processo seletivo de bolsas devem ser realizadas exclusivamente pelo 
endereço eletrônico: http://www.mec.gov.br/prouni. Ao efetuar sua inscrição, o(a) candidato(a) deverá ficar 
atento(a) aos prazos e, caso seja pré-selecionado(a), deverá comparecer à Instituição munido(a) de toda a 
documentação para comprovar as informações declaradas no ato da inscrição. 
 
F) ESTÁGIO DE COMPLEMENTAÇÃO CURRICULAR 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, em cumprimento com a Lei 11.788, de 25 de setembro de 
2008, que dispõe sobre o estágio dos estudantes, mantém convênio com o Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE), empresas da região e entidades de classes para que seus(suas) alunos(as), a partir do primeiro 
semestre, possam realizar estágios de complementação educacional dentro de áreas afins ao seu curso, 
podendo receber um auxílio financeiro por parte das empresas. Os(as) alunos(as) deverão se cadastrar junto 
ao CIEE e ficar atentos aos avisos disponibilizados nos murais da Instituição para encaminhar seus currículos 
aos(às) solicitantes. Para maiores informações, o(a) aluno(a) deve procurar o Núcleo de Estágio do Claretiano 
– Centro Universitário de Rio Claro, responsável pelo acompanhamento dessa atividade. 
 
2) ATIVIDADES CULTURAIS 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro propõe e incentiva eventos culturais ligados ou não às áreas 
de atuação dos cursos por ele ministrados. Toda e qualquer iniciativa nesse âmbito deverá ser submetida à 
Pró-Reitoria Acadêmica para análise, avaliação e encaminhamento. 
 
3) ORIENTAÇÃO E ACONSELHAMENTO 
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O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro oferece o serviço de aconselhamento e orientação aos 
alunos(as) sobre assuntos que dizem respeito às implicações do seu desempenho acadêmico. Os(as) 
interessados(as) devem procurar a Pró-Reitoria Acadêmica que procederá o devido encaminhamento. 
 
4) PASTORAL UNIVERSITÁRIA 
 
A Pastoral Universitária oferece duas modalidades de serviço e de atendimento: uma na forma de oração-
reflexão, coordenada pelos(as) próprios(as) alunos(as); e outra, que é o plantão de atendimento espiritual, 
oferecido durante o período noturno. Tais atividades, entre outras, são coordenadas e orientadas com o 
acompanhamento da Pró-Reitoria de Extensão e Ação Comunitária. 
 
5) SERVIÇO SOCIAL 
 
O Serviço Social trata diretamente da questão social e se efetiva por meio de políticas sociais e ações, de 
caráter material e imaterial, voltadas para a mobilização de valores e comportamentos, que têm como 
preocupação final o acesso à cidadania. No Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, o Serviço Social é 
o setor que operacionaliza os pedidos de Bolsas de Estudos, Projetos Sociais filantrópicos e demais 
atendimentos e atividades de caráter social. 
 
Observação: o atendimento do Setor de Serviço Social do Claretiano – Centro Universitário de Rio 
Claro é de segunda-feira a sexta-feira, das 08h00 às 17h30 e das 18h30 às 21h00, e aos sábados, das 
08h00 às 12h00. 
 
XXIII – REPRESENTAÇÃO DISCENTE 
 
O Corpo Discente do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro dispõe de representação estudantil, 
conforme fixado em Lei e no Regimento Unificado da Instituição. 
 
Os representantes discentes, com direito a voz e voto, nos órgãos Colegiados do Claretiano – Centro 
Universitário de Rio Claro, são indicados na forma da Lei, vedada a acumulação de representação. Eles 
também contam com representantes de classe que se reúnem periodicamente com a Pró-Reitoria Acadêmica 
da Instituição para tratar de assuntos didático-pedagógicos. 
 
Aplicam-se aos Representantes Estudantis nos Órgãos Colegiados do Claretiano – Centro Universitário de 
Rio Claro as seguintes disposições: 
 
a) são elegíveis os(as) alunos(as) regularmente matriculados; 
 
b) os mandatos têm duração de 1 (um) ano, vedada a recondução imediata; 
 
c) o exercício da representação não exime o estudante do cumprimento de suas obrigações acadêmicas, 
inclusive com relação à frequência às aulas e demais atividades. 

 
XXIV – QUADROS DE AVISOS 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro utiliza os quadros de avisos para fornecer informações de 
interesse à comunidade acadêmica em geral e, de modo particular, ao corpo discente. O quadro oficial situa-
se próximo à Central de Atendimento. 
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XXV – PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA 
 
Elaborado pelo(a) docente responsável de cada disciplina e aprovado pelos colegiados da Instituição, os 
Planos de Ensino contêm ementa, objetivos (geral e específicos), conteúdo programático, estratégias de 
ensino, critérios de avaliação e bibliografia (básica e complementar). Eles ficam à disposição dos(as) 
alunos(as) na Biblioteca e na Sala de Aula Virtual. 
 
XXVI – REGIMENTO UNIFICADO 
 
Trata-se de um documento elaborado pela Instituição, segundo normas do Governo Federal, e aprovado pelo 
Conselho Nacional de Educação (CNE) e pelo Ministério da Educação (MEC). Contém todas as normas e 
regulamentos que norteiam o funcionamento da Instituição em seus aspectos acadêmicos e administrativos. 
A Biblioteca do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro possui um exemplar do Regimento para consulta 
da comunidade acadêmica.  
 
 
XXVII – PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – PDI 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro possui o seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 
para o quinquênio 2017-2021. Esse documento identifica a Instituição, no que diz respeito à filosofia de 
trabalho, à missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas ações, à sua estrutura 
organizacional e às atividades acadêmicas que desenvolve e/ou pretende desenvolver. O referido documento 
encontra-se na Biblioteca da Instituição para ciência e consulta da Comunidade Acadêmica. 
 
XXVIII – REGIME DISCIPLINAR 
 
O Regimento Geral do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro regula o regime disciplinar tanto do Corpo 
Docente como do Corpo Discente e do Corpo Técnico-administrativo da Instituição. No que diz respeito aos(às) 
alunos(as), o artigo 348 afirma que estão sujeitos às seguintes penalidades disciplinares: 
 

1º – Advertência verbal ou repreensão escrita por: 
 
I. Desrespeito a qualquer membro do Corpo Docente, aos funcionários ou membros da Entidade 

Mantenedora; 
 
II. Ofensa ou injúria, oral ou escrita, feita a professor, funcionário, membros da Reitoria, Coordenação Geral 

ou de Curso; 
 
III. Atitudes de menor relevância, que perturbem a ordem ou contrariem a moral e os costumes pertinentes 

ao meio educacional; 
 
IV. Desobediência às determinações da Reitoria, de qualquer membro do Corpo Docente ou de Autoridades 

Administrativas; 
 
V. Dano material causado ao patrimônio do Claretiano – Centro Universitário, com obrigação de substituir o 

objeto danificado ou promover sua indenização; 
 
VI. Reincidência em faltas; e 
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VII. Ofensa a outro aluno. 
 

2º – Suspensão por: 
 
I. Reincidência ou agravante nas faltas previstas no item I; 
 
II. Improbidade na execução de trabalhos escolares; 
 
III. Injúria, ofensa escrita, oral ou por meio eletrônico a qualquer Autoridade Acadêmica ou a qualquer 

membro dos Corpos Docente e Técnico-Administrativo ou da Entidade Mantenedora; 
 
IV. Agressão física, ofensa escrita, oral, ou por meio eletrônico, a membro do Corpo Discente do Claretiano 

– Centro Universitário; 
 
V. Transgressão das disposições proibitivas previstas neste Regimento ou contribuição para que os colegas 

assim procedam; e 
 
VI. Atitudes de maior relevância, que perturbem a ordem ou contrariem a moral e os costumes pertinentes 

ao meio educacional, incompatíveis com a dignidade acadêmica. 
  
         3º – Desligamento por: 

 
I. Reincidência ou agravante nas faltas previstas nos itens anteriores, particularmente em relação às 

proibições elencadas neste Regimento; 
 
II. Prática de atos atentatórios à moral e à dignidade acadêmica e/ou ordem pública; 
 
III. Delitos sujeitos à ação penal; e 
 
IV. Ofensa grave ou agressão ao Reitor, Pró-Reitores, Autoridades Acadêmicas e a qualquer membro dos 

Corpos Docente e Técnico-Administrativo ou da Entidade Mantenedora. 
 
XXIX – EVENTOS 
 
O(a) aluno(a) que programar qualquer tipo de evento (formaturas, festas, rifas, confecção de camisetas, 
bonés, adesivos, vendas etc.), principalmente quando ocorre a utilização do nome e das dependências do 
Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, deverá pedir autorização, com antecedência, junto à Reitoria. 
 
É expressamente proibida a prática de jogos de azar, de festas, de vendas de qualquer produto comercial, 
bem como o consumo de bebidas alcoólicas, nas dependências do Claretiano – Centro Universitário de Rio 
Claro. 
 
Observações: 
 
1) Conforme Portaria nº DGER 06/2015, determina-se que fica proibido o porte de armas de fogo e 
outras de qualquer natureza, incluindo algemas e demais acessórios para abordagem coercitiva, por 
parte dos alunos Policiais Militares, Civis e Agentes Penitenciários, Guardas Civis Municipais e 
Agentes de Segurança, alunos do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro e, ainda, a qualquer 
aluno da Instituição ou outra pessoa visitante, no recinto do Claretiano – Centro Universitário de Rio 
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Claro, prioritariamente, em salas de aulas e nos demais locais no recinto da Instituição, quando do 
desempenho de atividades acadêmicas. 
 
2) Conforme Portaria nº DGER 07/2015, determina-se, também, que fica proibido: a) a entrada de 
lactentes, recém nascidos, crianças e demais acompanhantes de alunos em horários de aula e em 
qualquer recinto do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro e, em especial, em sala de aula, 
exceto para visita com prévia autorização e para resolver assuntos de ordem financeira e acadêmica, 
permanecendo no recinto o tempo necessário para a solução das pendências; b) a comercialização de 
quaisquer produtos e mercadorias no recinto do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, salvo 
autorização expressa da Direção Geral da Instituição; c) alimentar-se, lanchar, beber e/ou portar 
alimentos, condicionados ou não, incluindo bolos, salgados e quaisquer outros alimentos, bem como 
bebidas, em sala de aula; d) o uso da quadra e dos espaços do complexo poliesportivo, pelos discentes 
regularmente matriculados no Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, durante o horário de aula, 
incluindo o período de intervalo, que não sejam para atividades acadêmicas previamente agendadas; 
e) quaisquer atividades acadêmicas, incluindo a presença em sala de aula, realização de provas e 
demais avaliações, aos discentes afastados por recomendação médica ou às gestantes, durante o 
período prescrito no documento de afastamento. 
 
XXX – PROIBIÇÃO DE “TROTES” ESTUDANTIS VIOLENTOS 
 
É vedada a realização de trotes estudantis com caráter violento, humilhante, vexatório ou constrangedor 
aos(às) alunos(as), não apenas nas dependências da Instituição, mas também em qualquer lugar que esteja 
presente o seu nome. As pessoas envolvidas com essa prática sofrerão procedimento administrativo 
disciplinar podendo ser desligadas, como consta no artigo 109, IV, b do Regimento Unificado, sem prejuízo 
das responsabilidades civis e criminais. 
 
XXXI – SERVIÇOS DE APOIO ACADÊMICO 
 
I – SECRETARIA 
 
A Secretaria é responsável pelas seguintes atividades: registros acadêmicos, matrículas, controle de notas e 
faltas, históricos escolares, transferências, certificados, registros de diplomas, expedição de documentos (tais 
como atestados, declarações, certidões etc.) e acompanhamento de toda legislação escolar. 
 
A Secretaria não faz o atendimento direto ao(à) aluno(a), mas sim pela Central de Atendimento. Portanto, 
qualquer solicitação dos(as) alunos(as) deve ser preenchida no Formulário de Requerimento próprio, junto à 
Central de Atendimento ou através das opções disponíveis pelo Portal de Acesso do Claretiano. O documento 
solicitado será providenciado pela Secretaria dentro dos prazos previamente estabelecidos. 
 
 

Horário de atendimento da Secretaria: de segunda a sexta-feira, das 8h00 às 12h00, das 13h00 às 
17h00. E aos sábados das 8h00 às 12h00. 
 
II – CENTRAL DE ATENDIMENTO DO CLARETIANO – CENTRO UNIVERSITÁRIO 
 
A Central é responsável pelo atendimento aos(às) alunos(as) em relação aos assuntos de natureza acadêmica 
e administrativa. O(a) interessado(a) deve dirigir-se a esse setor e fazer sua solicitação por escrito, de acordo 
com cada caso. Os requerimentos protocolados terão um prazo fixado para as respostas de acordo com a 
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natureza da solicitação. A Central de Atendimento tem a incumbência de informar sobre esse prazo e o(a) 
requerente deve procurar, no próprio setor, a resposta à sua solicitação. 
 
Todas as solicitações de documentos a serem expedidas pelo Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro, 
ou outras solicitações de qualquer natureza, deverão ser feitas por meio de requerimento próprio, fornecido 
pela Instituição, mediante o pagamento de uma taxa, conforme tabela afixada junto à Tesouraria e à Central 
de Atendimento. 
 

 

Horário de atendimento da Central de Atendimento: de segunda a sexta-feira, das 08h00 às 22h00, e 
aos sábados, das 8h00 às 12h00. 

 
III – TESOURARIA 
 
A Tesouraria é o setor administrativo ligado, diretamente, à Direção Administrativa, responsável pelo 
recebimento das mensalidades dos(as) alunos(as), das taxas e demais emolumentos. É responsável, também, 
pelo cadastro financeiro do(a) aluno(a) e verifica, sob solicitação, a situação financeira do mesmo(a) em 
relação à Instituição. 
 
Os boletos de pagamento referentes aos valores das mensalidades estão disponíveis no Portal Claretiano e 
devem ser pagos até o dia 08 (oito) de cada mês, de acordo com a política financeira da Instituição, que, neste 
ano de 2021, instituiu o Desconto Pontualidade. Após o vencimento, as mensalidades deverão ser pagas nas 
agências do Banco Itaú, sem o desconto de pontualidade e com multa e correção. 
 
Os valores estipulados na semestralidade independem do número de disciplinas e respectivas cargas horárias 
constantes da série que o(a) aluno(a) está cursando, conforme consta no Contrato de Prestação de Serviços 
Educacionais (C.P.S.E.). 
 
Aos(às) alunos(as) em débito com o Claretiano – Centro Universitário, serão aplicados os critérios constantes 
do Contrato de Prestação de Serviços Educacionais (C.P.S.E.). De conformidade com o artigo 5º da Lei 
9.870/99, somente terá direito à renovação de matrícula o(a) aluno(a) que não tiver qualquer débito no 
Departamento Financeiro da Instituição. 
 

 

Horário de funcionamento da Tesouraria: de segunda a sexta-feira, das 8h00 às 22h00, e aos sábados, 
das 8h00 às 12h00. 
 
XXXII – ATIVIDADES DE EXTENSÃO 
 
As atividades de extensão, abertas aos portadores de requisitos mínimos exigidos em cada caso, destinam-
se à divulgação e atualização de conhecimentos e técnicas, visando à elevação cultural da Comunidade. 
 
Periodicamente, são oferecidos cursos de extensão e/ou de aperfeiçoamento, com características próprias em 
função de suas especificidades, bem como eventos voltados a cada um dos cursos, visando o enriquecimento 
do currículo pleno. 
 
O Claretiano – Centro Universitário incentiva o oferecimento de cursos de extensão e/ou de aperfeiçoamento, 
por meio de parcerias e convênios com empresas ou outras instituições de ensino superior ou pelos seus 
coordenadores de curso e docentes, agrupados conforme suas áreas de atuação e de pesquisa. 
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Neste ano, serão oferecidos vários cursos de extensão em diversas áreas do conhecimento. Para maiores 
informações, basta consultar o site da Instituição: www.claretiano.edu.br/rioclaro ou Pró-Reitoria de Extensão 
e Ação Comunitária. 
 
5.3.5. CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
 
Os cursos de Pós-Graduação oferecidos pela Instituição, abertos aos portadores de diploma de graduação ou 
equivalente, que satisfaçam os requisitos mínimos exigidos em cada caso, destinam-se à formação de 
especialistas, mediante o aprofundamento ou ampliação dos estudos superiores em áreas específicas do 
conhecimento ou treinamento em técnicas especializadas. 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro oferece cursos de Pós-Graduação na modalidade presencial 
e, em parceria firmada com o Claretiano – Centro Universitário de Batatais, oferece cursos de Pós-Graduação 
– Especialização e MBA – na modalidade a distância. São várias áreas de conhecimento, possibilitando 
excelente oportunidade para uma capacitação específica ao egresso dos cursos de graduação ou demais 
interessados. Para maiores informações, consultar o site da Instituição: https://claretiano.edu.br/pos-
graduacao 
 
5.3.6. PROJETOS DE PESQUISA 
 
O Claretiano – Centro Universitário incentiva a pesquisa através da concessão de auxílio para execução de 
projetos de pesquisa, com fins pedagógicos e científicos, concessões de bolsas especiais, formação de 
pessoal pós-graduado, promoção de Congressos, Fóruns, Simpósios e Seminários, intercâmbios com outras 
Instituições e divulgação dos resultados de pesquisas, nos limites de suas disponibilidades orçamentárias. 
 
5.3.7. PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
 
O Claretiano – Centro Universitário oferece um Programa de Iniciação Científica aos(às) seus(suas) 
alunos(as), com orientação docente, cujo objetivo é incentivar a pesquisa científica e profissional. O(a) 
aluno(a) participante do programa tem uma bolsa de estudo, segundo critérios estabelecidos pela 
Coordenadoria Geral de Iniciação Científica. 
Para maiores informações, o(a) aluno(a) deverá procurar o coordenador do seu curso ou a Coordenadoria 
Geral de Iniciação Científica, que apresentarão as condições de participação, os critérios e os prazos 
estabelecidos para as inscrições. 
 
5.3.8. PROGRAMA DE MONITORIA 
 
O Claretiano – Centro Universitário oferece um Programa de Monitoria aos(às) seus(suas) alunos(as), com 
orientação docente, cujo objetivo é propiciar maior capacitação didático-pedagógica, bem como contribuir para 
o melhor aprendizado dos(as) alunos(as) que usufruem dessa atividade acadêmica. O(a) aluno(a) participante 
do programa tem uma bolsa de estudo, segundo critérios estabelecidos pelo NUPIC. 
 
Para obter informações sobre o Programa de Bolsas de Monitoria, o(a) aluno(a) deverá procurar o coordenador 
de seu curso ou a Coordenadoria Geral de Iniciação Científica, que apresentarão as condições de participação, 
os critérios e os prazos estabelecidos para as inscrições. 
 
5.3.9. CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
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Esse evento congrega todos os cursos de Graduação do Claretiano – Centro Universitário, bem como outras 
instituições de ensino superior. O objetivo principal do Congresso é incentivar o(a) aluno(a) para o 
desenvolvimento científico aplicado às necessidades da sociedade, particularmente ao mercado de trabalho 
e à comunidade acadêmica. Além disso, visa promover o intercâmbio com outras instituições, possibilitando o 
surgimento de uma comunidade de aprendizado e pesquisa. 
 
No Congresso de Iniciação Científica são propostas diversas modalidades de trabalhos científicos, desde 
Projetos de Iniciação Científica até Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), além de palestras e outras 
atividades que visem apresentar as atividades de pesquisa desenvolvidas pela Instituição. O evento está sob 
a responsabilidade da Coordenadoria Geral de Iniciação Científica. 
 
5.3.10. UNIDADES DE APOIO ACADÊMICO 
 
I – BIBLIOTECA 
 
A Biblioteca do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro tem por objetivo fornecer suporte adequado às 
atividades acadêmicas, nos seus aspectos didático-pedagógicos, bem como proporcionar o incentivo à 
pesquisa dos(as) alunos(as) e professores(as), atuando diretamente no ensino, na pesquisa e na extensão. A 
Biblioteca tem, também, por objetivo atender à comunidade rio-clarense, fazendo dela uma Biblioteca Escolar, 
Universitária e Comunitária. Para isso, tem buscado a melhoria contínua dos serviços prestados, objetivando 
colocar ao alcance de seus usuários os mais modernos recursos de gerenciamento de informação. 
 
A Biblioteca oferece, além das condições de utilização do acervo, os seguintes serviços: referência, 
levantamento bibliográfico, comutação bibliográfica, catalogação na fonte da produção científica da Unidade. 
 
Diversos materiais já podem ser consultados em formato digital, ou seja, podem ser acessados de fora da 
Instituição, através das Plataformas Digitais e Bibliotecas Virtuais, que estão à disposição de toda comunidade 
acadêmica do Claretiano – Centro Universitário. Dessa forma, busca-se diminuir as barreiras físicas entre a 
Biblioteca e seus usuários, fazendo desta, também, uma Biblioteca Digital.   

 
A) NORMAS GERAIS 
 
1. O horário de atendimento na Biblioteca do Claretiano – Centro Universitário é de segunda a sexta-feira, 

das 08h00 às 22h00; e aos sábados, das 8h00 às 13h00. 
 
2. O empréstimo dos materiais da Biblioteca é feito somente mediante o Registro Acadêmico (RA) e cadastro 

biométrico, seja do(a) estudante, do(a) professor(a) ou do(a) funcionário(a). 
 

3. A alegação do não conhecimento do REGULAMENTO DA BIBLIOTECA não isenta o/a usuário/a de 
qualquer sanção a ele/a imputada. 
 

4. É vedado aos usuários: 
 

● Fotocopiar o livro como um todo ou partes dele, de acordo com o inciso V, do artigo 40, da Lei nº 
9.610/98. 

 
● Entrar na Biblioteca com comida e/ou bebida por questões de higiene e prevenção contra insetos e 

animais roedores. 
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● Fumar nas dependências da Biblioteca, por questões de segurança e de saúde, de acordo com a Lei 

Estadual nº 13.541, de 07 de maio de 2009 e Decreto Estadual nº 54.311/2009. 
 

● Usar trajes inadequados no interior da Biblioteca, por questões de cultura e de respeito. 
 

● Conversar em voz alta e portar-se de maneira inadequada. 
 

● Usar aparelhos sonoros e/ou de comunicação em volume inadequado ou sem fone de ouvido. 

 
● Entrar com animais na Biblioteca. 

 

 
B) USUÁRIOS 
 
São usuários da Biblioteca todos(as) os(as) alunos(as), professores(as) e funcionários(as) técnico-
administrativos(as) do Claretiano – Centro Universitário. A Biblioteca atende também pessoas da comunidade 
rio-clarense e das cidades circunvizinhas, somente para consulta local, sendo vedado, neste caso, o 
empréstimo domiciliar. 
 
C) ACERVO 
 
1. O Acervo Geral da Biblioteca é fechado, o acesso aos materiais é restrito aos funcionários do setor; porém, 
os usuários podem pesquisar as obras desejadas nos terminais de consulta disponíveis localmente, ou via 
internet, através do endereço: https://biblioteca.claretiano.edu.br/; ou da página da Biblioteca: 
https://claretiano.edu.br/biblioteca. 
 
2. As obras de referência são para consulta rápida e de interesse geral, tais como: dicionários, enciclopédias, 
Atlas, revistas, materiais multimídias e mapas. 
 
3. Em suas instalações, a Biblioteca oferece espaços com mesas para estudo individual e estudo em grupo. 
Além de computadores com acesso à internet para a realização de estudos e pesquisas. 
 
D) EMPRÉSTIMOS, RENOVAÇÕES E RESERVAS 
 
1. As quantidades de obras e os prazos de empréstimos variam de acordo com as categorias de usuários(as), 

conforme Regulamento da Biblioteca ou Manual do Usuário, disponível no site da Biblioteca.  
 
2. Podem ser renovadas, até três vezes, todas as publicações que não tiverem reservas. As renovações 

poderão ser feitas através do catálogo on-line da Biblioteca, por telefone ou diretamente no balcão de 
atendimento. O usuário não poderá renovar o empréstimo se estiver em débito. 

 
3. Podem ser reservadas as publicações que não estiverem disponíveis por estarem emprestadas. As 

publicações reservadas ficam aguardando até 24 horas a partir da data de devolução, independentemente 
de terem sido devolvidas antes, durante ou depois do prazo dado para a obra. O não comparecimento 
do(a) usuário(a) no dia marcado implica a suspensão da reserva feita. 

 
 



 

 41 

E) MULTAS 
 
1. Para todas as categorias de empréstimo que não cumprirem os prazos estipulados para renovação ou 

devolução dos materiais emprestados, será cobrada uma multa de R$ 2,00 por publicação e por dia de 
atraso. Para Obras de Referência ou de consulta local, será cobrada multa de R$ 3,00 por obra ou material 
e por dia de atraso. 

 
2. A multa para o livro em situação de RESERVA não devolvido na data prevista será de R$ 4,00 (quatro 

reais) por livro e por dia de atraso. Para as obras que NÃO CIRCULAM e que forem retiradas sem 
autorização, a multa cobrada será no valor de R$ 8,00 (oito reais) por item e por dia. 

 
3. Estão vedados todos os serviços da Biblioteca para os(as) usuários(as) em débito com o Sistema de 

Empréstimos, enquanto não saldarem taxas pendentes ou repuserem obras e/ou materiais mutilados ou 
perdidos. 

 
4. Publicações mutiladas, molhadas, sujas, rasuradas, escritas a tinta, estragadas ou perdidas deverão ser 

repostas com os mesmos títulos, nas edições iguais ou posteriores, pelo(a) usuário(a) que efetuou o 
empréstimo. 

 
 
F) ACERVO GERAL E QUANTIDADE DE LIVROS POR ÁREA 

O acervo da Biblioteca “Pe. Aniceto de Lima” do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro é alimentado 
de acordo com as necessidades de cada curso, sendo composto por livros, periódicos e materiais especiais. 
Esse acervo tem como finalidade suprir os programas de ensino de Graduação, Pós-Graduação, Ensino 
Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, abrangendo as áreas das disciplinas ministradas nesta unidade, 
tanto no ensino a distância quanto presencial. 

Atualmente, o acervo da Biblioteca do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro é composto por 
aproximadamente 70.000 exemplares dos mais diversos tipos de materiais, valor esse que está em constante 
crescimento. 

A seguir, segue a quantidade de títulos e de exemplares de livros e periódicos disponíveis na Biblioteca do 
Claretiano – Centro Universitário: 

 

ACERVO GERAL – BIBLIOTECA PE. ANICETO DE LIMA 

TIPO DE MATERIAL TÍTULOS EXEMPLARES 

Livros 
26.569 57.820 

Livros em Braille 16 16 

Periódicos 306 11.880 
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Periódicos on-line 279 279 

DVD/CD 713 1.193 

Referências (Dicionários, outros) 341 493 

TOTAL 28.224 71.681 

 
 

LIVROS 

ÁREA DE CONHECIMENTO TÍTULOS EXEMPLARES 

1. Ciências Exatas e da Terra 
1.621 3.244 

2. Ciências Biológicas 
265 557 

3. Engenharias 
547 1.431 

4. Ciências da Saúde 
1.088 3.181 

5. Ciências Agrárias 
31 50 

6. Ciências Sociais Aplicadas 
8.282 22.138 

7. Ciências Humanas 
6.232 11.940 

8. Linguística, Letras e Artes 
8.488 15.240 

9. Outros 
15 39 

TOTAL 
26.569 57.820 

 
 

PERIÓDICOS 
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ÁREA DE CONHECIMENTO TÍTULOS EXEMPLARES ON-LINE 

1. Ciências Exatas e da Terra 
11 561 

4 

2. Ciências Biológicas 
9 188 

7 

3. Engenharias 
7 168 

35 

4. Ciências da Saúde 
24 273 

50 

5. Ciências Agrárias 
2 95 

3 

6. Ciências Sociais Aplicadas 
154 7131 

120 

7. Ciências Humanas 
73 2274 

64 

8. Linguística, Letras e Artes 
20 611 

5 

9. Outros 
6 579 

2 

TOTAL 
306 11.880 

290 

 
 
Observação: o Claretiano – Centro Universitário conta, também, com uma biblioteca no campus de 
São Paulo, com grande acervo em várias áreas do conhecimento e que está conectada com as 
bibliotecas das unidades de Batatais, Curitiba e Taguatinga. 
 
 
II – LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 
 
2.1. Horário de Funcionamento 
 
- Segunda a sexta: das 07h00 às 22h30 
- Sábado: das 08h00 às 13h00 
 
2.2. Quadro Técnico 
 
Os Laboratórios contam com uma equipe de Técnicos de Suporte que prestam apoio aos(às) usuários(as) no 
que diz respeito ao manuseio dos computadores e equipamentos, durante o horário de funcionamento. 
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2.3. Descrição dos Recursos Tecnológicos 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro conta com recursos computacionais modernos e atualizados 
com a finalidade de melhor atender às necessidades acadêmicas de seus/suas usuários/as, proporcionando 
um ambiente de pesquisa e trabalho que corresponde às necessidades e demandas de todos os cursos 
existentes na Instituição. Também acompanha os avanços tecnológicos e o nível de informatização das 
empresas, a fim de formar profissionais com amplos conhecimentos na área de informática. 
 
Para isso, a Instituição oferece 08 Laboratórios de Informática, específicos e de uso comum, totalizando 224 
computadores, além de equipamentos de apoio (projetores multimídia, caixas de som (subwoofer), fones de 
ouvido, lousa digital, impressoras, scanners, entre outros) e programas (softwares) que atendem a todos os 
segmentos – do básico ao avançado.  
 
Os softwares são disponibilizados a partir da solicitação dos(as) professores(as), de acordo com o Plano de 
Ensino das Disciplinas, Projetos de Cursos e novidades do mercado, para dar suporte às rotinas acadêmicas 
ou mesmo para viabilizar o processo de ensino-aprendizagem. Há os softwares básicos, como, por exemplo, 
Sistemas Operacionais (Microsoft Windows, Linux), Aplicativos (Microsoft Office), além dos específicos: 
Adobe, Autodesk, Corel Draw, MatLab, DietPro, DietSmart, DietPro, Jogos Empresariais, entre outros de 
acordo com a necessidade de cada curso.  
 
As manutenções são realizadas pela equipe técnica, consistindo na verificação do funcionamento dos 
computadores, antes de sua utilização. Também é realizada a manutenção corretiva, que consiste na solução 
de problemas detectados na manutenção permanente, como adequações ou troca de componentes. A cada 
seis meses, realiza-se a manutenção preventiva, que consiste na verificação completa do hardware 
(desmontagem, limpeza, verificação de conexões e dos componentes internos e externos, montagem). Para 
a instalação dos computadores, é usado o programa de espelhamento de imagens, uma solução rápida e 
padronizada para a criação de imagem do disco rígido, possibilitando a configuração de vários computadores 
ao mesmo tempo. 
 
2.4. Servidores dos Laboratórios 
 
Para a manutenção dos laboratórios e desenvolvimento das atividades acadêmicas, a Instituição dispõe dos 
seguintes servidores: 
 

● CLARETIANO: utilizado para o controle de domínio dos computadores. 
 

● Servidor NFS AD: para o armazenamento de arquivos de alunos(as) e professores(as). 
 

● Server Imagem: utilizado internamente para a manutenção dos computadores. 
 

● Servidor de Impressão: utilizado para o serviço de impressão claretiano. 
 

● Servidor NFS AGÊNCIA: utilizado internamente pela Agência Escola, do curso de Comunicação 
Social, para armazenamento e compartilhamento de produção. 

 
2.5. Rede de Comunicação 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro conta com acesso à Internet dedicado de 200 Mbits através 
de fibra óptica Embratel e também 40 Mbits dedicados através de fibra óptica VIVO. 
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Todos os computadores dos laboratórios estão conectados a uma rede local horizontal, através de switches, 
com interligações verticais por fibra óptica, que é conectada ao Data Center, proporcionando acesso direto a 
todos os computadores dos Laboratórios. 
 
2.5.1. Portal de Acesso Claretiano 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro possui um portal (https://portal.redeclaretiano.edu.br/login), 
onde os alunos(as) e professores(as) têm acesso a todos os seus sistemas, visando proporcionar praticidade 
aos acessos do dia a dia e garantir a segurança dos sistemas. 
 
É através desse portal que são feitas alterações de senha (seja no primeiro acesso ou trocas contínuas por 
questões de segurança). Na página inicial, há a opção “Alterar senha de acesso”, que solicitará a matrícula ou 
o RA e a forma como deseja cadastrar uma nova senha (e-mail ou SMS).  
 
2.5.2. Sala de Aula Virtual 
 
A Sala de Aula Virtual é uma ferramenta utilizada por alunos(as) e professores(as) para complementação das 
atividades pedagógicas desenvolvidas em sala de aula. Oferece serviços como consulta ao boletim de notas 
e faltas, serviços de tesouraria e secretaria, disponibilização de material para os(as) alunos(as) (textos, vídeos, 
áudios), calendários, avisos gerais, possibilidade de entrega de trabalhos pelos(as) alunos(as), orientação de 
projetos, encontros virtuais e toda forma de comunicação necessária entre alunos(as), professores(as), 
coordenação e direção do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro. O acesso acontece por meio do 
Portal Claretiano. 
 
2.5.3. Área Pessoal 
 
Todos(as) os(as) alunos(as) e professores(as) possuem uma conta na rede interna dos laboratórios, tendo à 
sua disposição uma área, de uso pessoal, mínimo de 200 Mb para armazenamento de arquivos acadêmicos. 
 
Os dados para acesso são os mesmos de acesso ao Portal Claretiano. 
 
É importante observar que, ao final de cada semestre letivo, todas as contas, juntamente com seu conteúdo 
armazenado (arquivos), são excluídas, sendo recriadas a cada novo semestre. Devido a esse procedimento, 
faz-se necessária a realização de backup dos arquivos existentes na área, armazenando-os em mídia própria. 
 
2.5.4. Rede Sem Fio 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro possui uma rede sem fio, que tem por objetivo oferecer 
serviços à comunidade acadêmica através de dispositivos móveis. Essa rede, denominada HOTSPOT - 
CLARETIANO RIO CLARO, conta com 60 pontos de acesso, com velocidade máxima de 300 Mbits e atende 
a todos os locais da Instituição (salas de aula, auditório, anfiteatro, pátios, quadras, biblioteca e laboratórios). 
 
Veja o guia de boas práticas desse recurso em: https://claretiano.edu.br/rioclaro/servicos/hotspot 
 
2.5.5. Sistema de Impressão Claretiano 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro utiliza um sistema de impressão chamado Papercut. Com 
esse software, é possível ao(à) usuário(a) utilizar todos os serviços da(na) Reprografia (cópias, impressões, 
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encadernações etc.), além de controlar quais e quantos documentos já foram impressos. Todo aluno 
regularmente matriculado possui acesso ao sistema, utilizando no “login” o seu RA, e a senha é a mesma 
utilizada no Portal de Acesso Claretiano. O sucesso na utilização desses recursos está vinculado ao crédito 
que deve ser realizado em sua conta. Essas operações são realizadas no Caixa da Instituição. 
 
Veja o guia de boas práticas desse recurso em: https://claretiano.edu.br/rioclaro/servicos/papercut 
 
Em caso de dificuldades e/ou dúvidas: papercutrioclaro@claretiano.edu.br 
 
2.5.6. Intranet  
 
A Intranet é uma rede corporativa conectada à Internet que possibilita a interligação entre os departamentos 
da Instituição suprindo as necessidades básicas através de uma interface web, permitindo o acesso onde quer 
que se esteja, seja dentro ou fora da instituição. 
 
É através desse canal que os(as) professores(as) reservam a utilização de espaços e equipamentos da 
Instituição. Essa reserva deve ser realizada com antecedência (no mínimo um dia antes da data de utilização) 
e a sua confirmação ocorre via e-mail. 
 
2.5.7. Videoconferência 
 
A Instituição também possui uma estrutura de videoconferência para atender a demanda de comunicação 
acadêmica entre as unidades de Batatais (SP), Belo Horizonte (MG), Boa Vista (RR), Curitiba (PR), Marabá 
(PA), Rio Claro (SP), São Miguel do Guaporé (RO), São Paulo (SP) e Taguatinga (DF), possibilitando a 
realização de reuniões, palestras, eventos, sem a necessidade de deslocar-se para uma dessas unidades.  
 
Todos esses recursos estão permanentemente à disposição dos(as) alunos(as) e professores(as), tanto para 
atividades em aula como para atividades extraclasse, oferecendo possibilidades ilimitadas para a pesquisa e 
desenvolvimento de trabalhos acadêmicos. 
 
2.6. Normas e Procedimentos de Utilização dos Laboratórios de Informática 
 

● É proibido fumar e/ou lanchar nas dependências dos Laboratórios; 
 

● Apenas os técnicos podem trocar ou substituir componentes dos computadores ou demais 
equipamentos disponíveis; 

 
● Caso o(a) aluno(a) identifique qualquer anormalidade nos equipamentos, deverá comunicar,  

imediatamente, o(a) professor(a) e/ou os técnicos responsáveis; 
 

● Os computadores e equipamentos existentes nos laboratórios devem ser manuseados obedecendo 
rigorosamente às regras de utilização e orientação fornecidas pelo professor(a) e/ou técnicos 
responsáveis; 

 
● É proibido o uso de conteúdos impróprios, entre eles, pornografia, bate papos ou jogos; 

 
● É proibido o download, a instalação e remoção de qualquer software nos computadores; 
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● É proibido o uso de programas que permitam a invasão ou controle de computadores remotamente, 
inclusive aqueles que tentam capturar senhas lendo a rede ou que abram sessões em outros 
computadores; 

 
● É proibido o acesso a sites bloqueados pela Instituição através de conexões utilizando proxy; 

 
● Verificar se os dispositivos estão livres de vírus, utilizando o antivírus do próprio computador; 

 
● O acesso aos computadores ocorre por meio de login e senha pessoal; 

 
● É proibido o empréstimo de sua conta pessoal e senha para terceiros; 

 
● Desligue corretamente o computador ao sair e/ou trocar de máquina; 

 
● Qualquer dano causado devido ao mau uso dos equipamentos, e que incorra em prejuízo, este deverá 

ser ressarcido pelo(a) aluno(a).  
 
O não cumprimento dessas normas acarretará na suspensão da utilização dos laboratórios. 
 
2.6.1. Alunos(as) 
 
Todos(as) os(as) alunos(as) da Instituição possuem acesso aos laboratórios e seus equipamentos, podendo 
o uso ser pessoal ou para fins acadêmicos. 
 
2.6.2. Professores(as) 
 
Todos(as) os(as) professores(as) da Instituição possuem acesso aos laboratórios e seus equipamentos, 
podendo este ser para uso pessoal, acompanhamento de alunos(as) e/ou uso coletivo em aula. 
 
2.6.3. Colaboradores(as) 
 
Todos(as) os(as) colaboradores(as) da Instituição possuem acesso aos laboratórios e seus equipamentos, 
podendo utilizá-los para o desenvolvimento de pesquisas e/ou atividades relacionadas às suas funções. 
 
2.6.4. Visitantes 
 
Para acesso e utilização dos laboratórios, os visitantes deverão obter autorização, junto ao Centro de 
Tecnologias da Informação e da Comunicação 
 
2.6.5. Técnicos de Suporte 
 
Os técnicos de suporte têm a função de apoiar alunos(as), professores(as), colaboradores(as) e visitantes no 
que diz respeito ao manuseio dos computadores e equipamentos durante a utilização dos laboratórios. Eles 
são responsáveis pelo funcionamento dos laboratórios, junto ao Centro de Tecnologias da Informação e 
Comunicação, cabendo-lhes exigir: disciplina, ordem e cumprimento das normas e procedimentos de 
utilização. 
 
2.7. Objetos Esquecidos 
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Os(as) alunos(as), professores(as), colaboradores(as) ou visitantes que esquecerem qualquer objeto pessoal 
nas dependências dos laboratórios deverão verificar com a equipe de técnicos se este foi encontrado e onde 
deve ser retirado; porém, o Centro de Tecnologias da Informação e da Comunicação e os técnicos não se 
responsabilizam por objetos esquecidos em suas dependências. 
 
2.8. Regulamento de Uso ao Sistema Computacional 
 
2.8.1. Das Disposições Gerais 
 
O sistema computacional do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro tem por objetivo fornecer aos(às) 
seus(suas) usuários(as) a conectividade com a Internet, proporcionando o incentivo à pesquisa e o suporte às 
atividades acadêmicas. 
 
Portanto, o(a) aluno(a) deve estar ciente sobre a permissão de uso dos sistemas de rede, da internet e correio 
eletrônico, bem como das penalidades cabíveis na hipótese de não observância dos compromissos 
assumidos, nos termos do correspondente regulamento de uso do sistema computacional. 
 
2.8.2. Das Proibições 
 

1. O empréstimo de minha conta pessoal de acesso aos sistemas internos a outras pessoas, mesmo 
que sejam colegas. 

 
2. Revelar a terceiros fatos ou informações de qualquer natureza que facilitem a invasão do sistema 

computacional do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro. 
 

3. A execução de programas que exploram os problemas de segurança dos sistemas computacionais, 
inclusive aqueles que tentam capturar senhas da rede (sniffers), que alterem o MAC Address ou abram 
sessões remotas em outras máquinas com o propósito de explorar os problemas de segurança; 

 
4. O acesso, o armazenamento e a distribuição de qualquer material de natureza pornográfica ou racista, 

vídeos, filmes, rádios, músicas, através do uso do sistema computacional; 
 

5. O uso de programas de comunicação instantânea, tais como ICQ, MSN, Web Messenger, bem como 
programas de compartilhamento de arquivos (P2P), tais como Kazaa, Emule e similares; 

 
6. A instalação de programas não autorizados, especialmente servidores de jogos e conversação 

eletrônica, bem como programas que visam burlar os sistemas de segurança (firewall / proxy), que 
explorem as senhas de um sistema computacional e que alterem as configurações dos computadores, 
como o seu número IP, único e exclusivo de cada computador; 

 
7. A utilização do sistema computacional para atacar ou explorar falhas de outros sistemas 

computacionais fora do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro; 
 

8. O envio de mensagens eletrônicas anônimas, ofensivas e pornográficas a qualquer destinatário; 
 

9. Danificar fisicamente os equipamentos do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro que dão 
acesso às facilidades do sistema computacional (estações de trabalho, impressoras, equipamentos 
de rede ou qualquer outro dispositivo). 
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2.8.3. Do Monitoramento 
 
Toda a navegação na Internet é registrada pelos servidores do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro 
e os relatórios dos endereços acessados podem ser publicados, se solicitados pela Direção da Instituição. 
 
Qualquer arquivo armazenado na área pessoal da rede poderá ser inspecionado, visando assegurar o rígido 
cumprimento deste regulamento. 
 
Caso a Reitoria do Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro julgue necessário, poderá haver bloqueios 
de acesso a quaisquer serviços da internet sem aviso prévio, quando houver o comprometimento no uso da 
largura de banda de internet ou o seu uso inadequado. 
 
2.8.4. Das Punições 
 
O não cumprimento do regulamento de uso do sistema computacional é considerado uma infração grave que 
poderá variar desde uma simples comunicação de violação do regulamento, advertência ou até mesmo a 
suspensão do acesso ao sistema computacional por tempo indeterminado. 
 
III – RECURSOS AUDIOVISUAIS E MULTIMÍDIA 
 
Os(as) alunos(as) e professores(as) têm à disposição Recursos Audiovisuais e Multimídia atualizados: TVs, 
projetores multimídia, aparelhos de som, rádios portáteis, teclados musicais, subwoofers, notebooks, 
computadores, webcams, lousas digitais, filmadora, microfones (com fio, sem fio, de mesa, auricular), 
equipamentos de som (potência, equalizador, mesa de som, caixa de som, caixa de retorno, caixa amplificada, 
cubo), flip chart, telas de projeção e tripés; todos em ótimas condições para uso em salas de aula, auditório, 
anfiteatro, laboratórios e demais dependências da instituição, para atender às aulas, projetos e eventos 
relacionados às atividades acadêmicas. A utilização desses equipamentos ocorre mediante agendamento 
prévio, através do Sistema de Reservas na Intranet. 
 
Para melhor atendimento dos(as) usuários(as) dos recursos audiovisuais e multimídia, há uma equipe técnica 
que presta suporte na utilização desses equipamentos, disponível durante todo o horário de funcionamento 
da Instituição. 
 
As manutenções são realizadas pela equipe técnica, consistindo na verificação do funcionamento dos 
Recursos Audiovisuais e Multimídia antes de sua utilização. Também é realizada a manutenção corretiva, que 
consiste na solução de problemas detectados na manutenção permanente, como adequações ou troca de 
componentes. A cada seis meses, realiza-se a manutenção preventiva, que consiste na verificação completa 
de cada equipamento (desmontagem, limpeza, verificação de conexões e dos componentes internos e 
externos, montagem). Para a instalação dos notebooks e computadores, é usado o programa de 
espelhamento de imagens, uma solução rápida e padronizada para a criação de imagem do disco rígido, 
possibilitando a configuração de vários notebooks e computadores ao mesmo tempo. 
 
 
5.4. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 
 
O setor administrativo, como atividade meio, coloca toda a sua infraestrutura para o bom desenvolvimento das 
atividades fins – ensino, pesquisa e extensão –, conforme pode ser observado ao longo deste Guia Acadêmico. 
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5.4.1. INSPETORIA E SEGURANÇA 
 
O Claretiano – Centro Universitário tem uma preocupação com a segurança das pessoas que frequentam as 
dependências da Instituição. Os(as) funcionários(as) são treinados(as) e cumprem procedimentos 
estabelecidos, atuando com seriedade e cortesia. Todos(as) devem cooperar com a segurança, observando 
as seguintes recomendações: 
 

a) O acesso dos(as) alunos(as) às dependências do Claretiano – Centro Universitário é feito com a 
utilização do cartão de identificação estudantil, de uso obrigatório, inclusive para entrada nas catracas. 

 
b) Qualquer situação de dúvida ou insegurança, procure os(as) auxiliares da Inspetoria, da Portaria ou 

da Vigilância, pessoalmente, para relatar o que está acontecendo. 
 
5.4.2. ESTACIONAMENTO 
 
O Claretiano – Centro Universitário mantém área de estacionamento de veículos para uso exclusivo do corpo 
docente e do pessoal técnico-administrativo. 
 
A administração, controle e monitoramento da área de estacionamento ao corpo discente é de 
responsabilidade de empresa gestora e não do Claretiano – Centro Universitário. 
 
Os(as) alunos(as) que pretendem utilizar o serviço de estacionamento devem procurar as empresas 
responsáveis por esse serviço e seguirem as seguintes orientações: 
 
1. Devem deixar seus veículos nas vagas determinadas, respeitando o “contrato particular de locação de 
vagas de estacionamento”, principalmente com relação aos horários de entrada e saída estabelecidos no 
referido contrato (das 18h30 às 23h30). Os portões de entrada serão fechados às 23h30. Quando o horário 
não for cumprido, os veículos só poderão ser retirados no dia seguinte. 
 
2. Será permitida a entrada e permanência de veículos não identificados nas dependências da instituição nas 
seguintes condições: 
 

a) para levar ou trazer alunos(as) sem a necessidade dos veículos permanecerem nos estacionamentos 
ou nas vias de acesso; 

 
b) para solução de pendências nos setores de atendimento, como Tesouraria, Central de Atendimento, 

Setor Social, entre outros, nas vagas cuja permanência é de 30 minutos. 
 
3. Somente alunos, funcionários e professores poderão utilizar as vagas dos estacionamentos, previamente 
determinadas. Não será permitida a ocupação das vagas por veículos não autorizados e sem a devida 
identificação. 
 
4. Funcionários da Empresa responsável pelo estacionamento, da Empresa de Vigilância e do Claretiano – 
Centro Universitário serão os responsáveis pelo cumprimento das presentes orientações. 

 
5. O Claretiano – Centro Universitário não se responsabiliza por furtos, roubos, avarias e demais danos 
causados aos veículos que estiverem na área de estacionamento, incluindo pertencentes em seu interior. 
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VI) CORPO DOCENTE 

01 ACÁCIO ANTONIO PIGOSO MESTRE 

02 ADRIANA DE SOUZA DUARTE CARVALHO DOUTORA 

03 AFRICA ISABEL LA CRUZ PEREZ DOUTORA 

04 ALEXANDRE JOSÉ CRUZ DOUTOR 

05 ANA LUIZA YAEKASHI GRILLO ESPECIALISTA 

06 ANDERSON HERMENEGILDO LUIZ PINTO ESPECIALISTA 

07 ANDRÉ HEBLING MESTRE 

08 ANDRÉIA NADAI CARBINATTO MESTRE 

09 ANGELICA RAIZ CALABRIA ESPECIALISTA 

10 ANNE CAROLINA TONON SENEME CASARIN MESTRE 

11 ANTONIO JOAQUIM DA SILVA NETO DOUTOR 

12 ARTUR CRISTIANO ARANTES ESPECIALISTA 

13 CAMILLA AZEVEDO JÔAS GAIGA MESTRE 

14 CARLOS ALBERTO FRANCISCO DOUTOR 

15 CARLOS EDUARDO FRANCISCHETTI  

16 CARMEM SILVA VANDEMIATTI CHAVES ZAMPOLLI ESPECIALISTA 

17 CESAR AUGUSTO BUENO ZANELLA DOUTOR 

18 CESAR VANDERLEI CARMONA ESPECIALISTA 

19 CINTHIA RUBIO URBANO DA SILVA DOUTORA 

20 CRISTIANE REGINA TOZZO MESTRE 

21 DANIEL DE ARAUJO BRITO BUTTROS DOUTOR 

22 DANILA APARECIDA BUORO SCATOLIN MESTRE 

23 DANILO CASTRO DA FONSECA ESPECIALISTA 

24 DANYLO AUGUSTO ARMELIN MESTRE 

25 DEBORA LAIS JUSTO JACOMINI DOUTORA 

26 EDILSON FERNANDES DE SOUZA MESTRE 

27 EDUARDO CASARIN ESPECIALISTA 

28 ELIANA BUENO DE MIRANDA SANTOS MESTRE 
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29 EMERSON DO CARMO MARTINS MINA ESPECIALISTA 

30 FÁBIO EDUARDO DIAS MESTRE 

31 FABRIZIO MAGALDI MESSETTI DOUTOR 

32 FELIPE BEDRAN NETO ESPECIALISTA 

33 FELIPE RENATO NADAI ESPECIALISTA 

34 FLÁVIO BARBOSA ESPECIALISTA 

35 FRANCO DANI CAMPOS PEREIRA DOUTOR 

36 GABRIEL AUGUSTO DUARTE MESTRE 

37 GABRIELLA SOARES DE SOUZA DOUTORA 

38 GERALDO DE OLIVEIRA BARBOSA ESPECIALISTA 

39 GIANDRÉ TARESKEVITIS MESTRE 

40 GIOVANA BOVO DINELLI  MESTRE 

41 GLAUCOS RICARDO PARALUPPI ESPECIALISTA 

42 GUSTAVO LIMA ISLER DOUTOR 

43 ILDA DE GODOY DOUTORA 

44 JAIR VERGÍNIO JUNIOR ESPECIALISTA 

45 JEANE APARECIDA MENEGUELLI ESPECIALISTA 

46 JOÃO CARLOS PICOLIN MESTRE 

47 JOÃO PAULO AUGUSTO RAMOS  ESPECIALISTA 

48 JOSÉ LUIZ PINOTTI MESTRE 

49 JOSÉ LUIZ RIANI COSTA DOUTOR 

50 JOSIANE TOMAZELLA BORDIGNON MESTRE 

51 KARLA CRISTINA DE CASTRO AMARAL MESTRE 

52 KEIKO MALY GARCIA D ‘AVILA BACARJI MESTRE 

53 KENIA LIRA SCIASIO ESPECIALISTA 

54 KLAUSNER VIEIRA GONÇALVES MESTRE 

55 LARA COCHETE MOURA FE ESPECIALISTA 

56 LEANDRO HENRIQUE TAVARES PAULETTI MESTRE 

57 LETICIA CELOTTI ESPECIALISTA 
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58 LIGIA BUENO ZANGALI CARRASCO MESTRE 

59 LISIANE FERREIRA DA SILVA PEREIRA MESTRE 

60 LÚCIA HELENA HEBLING ALMEIDA DOUTORA 

61 LUCIANA HELENA PIZZINATTO MESTRE 

62 LUIS FRANCISCO DE OLIVEIRA ESPECIALISTA 

63 LUIS GUSTAVO SANTOS LAZZARINI DOUTOR 

64 MANOEL DIVINO DA MATA JUNIOR DOUTOR 

65 MANOEL VALMIR FERNANDES DOUTOR 

66 MARCEL ALLAN DE MORAES IZZI ESPECIALISTA 

67 MARCEL THIAGO DE OLIVEIRA MESTRE 

68 MARCELA CRISTIANI FERREIRA  MESTRE 

69 MARCELLO GONÇALVES RODRIGUES DOUTOR 

70 MARCO AURÉLIO MESTRINEL MESTRE 

71 MARCOS SERAFIM MESTRE 

72 MARIA CAROLINA DARIO VITTI  DOUTORA 

73 MARIA CAROLINA TRAINA GAMA DOUTORA 

74 MARIA CECÍLIA DA COSTA PINTO MESTRE 

75 MARIA CECILIA LIETH MACHADO BONACELLI  DOUTORA 

76 MATEUS COLABONE NETO ESPECIALISTA 

77 MICHELE CRISTINA MONTENEGRO SCHIO CECCATTO MESTRE 

78 MILENA BUTOLO VIDO MESTRE 

79 MOISES FERNANDO VINCENSO ESPECIALISTA 

80 MÔNICA CRISTINA LOPES DO CARMO DOUTORA 

81 OTÁVIO AUGUSTO NADAI DE BARROS MESTRE 

82 PABLO RODRIGO GONÇALVES MESTRE 

83 PAULO BARBOSA DE MATOS JR. ESPECIALISTA 

84 RAFAEL BARBOSA MESTRE 

85 RENATA RIVELLI MARTINS DOS SANTOS MESTRE 

86 RENATO ELSTON GOMES MESTRE 
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87 RENATO ROMERA NATALINO ESPECIALISTA 

88 RICARDO ANTÔNIO BITTAR HAJEL FILHO MESTRE 

89 RITA DE CÁSSIA VIU CARRARA ALVES DOUTORA 

90 ROGÉRIO GRELLA ESPECIALISTA 

91 RONALDO DONIZETI FORTES JUNIOR ESPECIALISTA 

92 SAMARA FERNANDA DOS SANTOS MESTRE 

93 SAMIA CRUAÑES DE SOUZA DIAS MESTRE 

94 SAVERIA ELIETE D’ONOFRIO ESPECIALISTA 

95 SELMA BELLUSCI DOUTORA 

96 SÉRGIO DALANEZE MESTRE 

97 TAMIRES DOS SANTOS DOUTORA 

98 TÂNIA MARIA DE CAMPOS LEITE DOUTORA 

99 TARCISIO TRIVIÑO DOUTOR 

100 THIAGO ANTONIO MENEGHETTI MESTRE 

101 THIAGO FRANCISCO MALAGUTTI MESTRE 

102 THIAGO PIRES DE OLIVEIRA MESTRE 

103 TIAGO TADEU CONTIERO  DOUTOR 

104 VANESKA DE CARVALHO MELHADO ESPECIALISTA 

105 VILMAR BALDISSERA DOUTOR 

106 VIVIANA CRISTINA GIANINI SANT’ANNA ESPECIALISTA 

107 WAGNER MONTANHINI DOUTOR 

108 WILSON MARTINS BORGES MESTRE 

109 YÁDIA MACHADO SALLUM MESTRE 
 
 

TITULAÇÃO NÚMERO PERCENTUAL 

ESPECIALISTA 31 29% 

MESTRE 45 41% 

DOUTOR 33 30% 
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TOTAL 109 100% 

 
 
VII) EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD) 
 
A Educação a Distância é a modalidade de educação em que as atividades de ensino-aprendizagem são 
desenvolvidas majoritariamente sem que alunos(as) e professores(as) estejam presentes no mesmo lugar e 
na mesma hora. 
 
O Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro é um dos polos parceiros do Claretiano – Centro 
Universitário de Batatais e, portanto, oferece também cursos na modalidade a distância. 
 
Para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem a distância, a Instituição utiliza diversos recursos 
tecnológicos e humanos, como, por exemplo: material didático impresso, sala de aula virtual, com diversas 
ferramentas, redes de computadores, atendimento telefônico (0800) e encontros presenciais mensais. 
 
Na Educação a Distância, o(a) professor(a)-tutor(a) se comunica com os(as) alunos(as) pelos recursos 
disponíveis, funcionando como um(a) facilitador(a) da aprendizagem, orientador(a) acadêmico(a) e 
dinamizador(a) da interação coletiva. 
 
As principais vantagens da EaD estão ligadas à grande flexibilidade com relação aos horários, qualidade do 
material didático, desenvolvimento autônomo de estudos e custos mais acessíveis. 
 
Os recursos disponíveis na Sala de Aula Virtual (“Sistema Gerenciador de Aprendizagem”) são: 
 

A) Orientações: campo para apresentação da disciplina e orientações gerais. 
 

B) Material de Apoio: local onde são disponibilizados materiais referentes às aulas e outros materiais 
complementares disponibilizados pelo professor. 

 
C) Portfólio: local onde são postadas as atividades realizadas pelos(as) alunos(as). 

 
D) Fórum: permite aos(às) participantes discutirem temas relacionados aos conteúdos das aulas 

(ambiente para interatividades). 
 

E) Correio: dispositivo de comunicação aberto que permite a interação entre alunos(as) e 
professores(as), principalmente por e-mail. 

 
F) Bate-papo: local de interatividade onde professor(a) e alunos(as) podem discutir algum tema em 

tempo real. 
 

G) Questões on-line: são perguntas de múltipla escolha cuja correção independe do professor(a), pois 
são corrigidas automaticamente pelo sistema. As questões on-line serão exibidas de acordo com a 
data estipulada, não sendo possível responder após o seu encerramento. 

 
H) Mural: neste espaço, pode-se publicar recados direcionados ao(à) professor(a) e aos colegas da 

turma (postite). 
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I) Turma: nome e fotografia dos discentes que compõem a turma. 
 
Cabe destacar que a avaliação é realizada de maneira formativa e continuada, sendo considerados pesos 
diferentes para atividades (Portfólio), participação (Fórum) e avaliações presenciais oficiais. 
 
Os estudos podem ser realizados de modo on-line (via internet) ou off-line (via correio). A partir de 2010, o 
Claretiano – Centro Universitário intensificou o uso da Sala de Aula Virtual, oferecendo atividades e avaliações 
para serem realizadas de maneira on-line, em todos os cursos oferecidos, sempre respeitando os critérios 
determinados pelo MEC e as condições de acesso dos(as) alunos(as) aos laboratórios da Instituição. 
 
Os cursos de Graduação a distância serão oferecidos em diversos moldes, sendo: 
 

a) Cursos de Graduação – EaD (on-line): com encontros presenciais apenas para as avaliações, 
sempre ao final do semestre letivo. Esses cursos permanecem nos moldes atuais. Nesse formato, 
incluem-se, também, a maior parte dos cursos de Pós-Graduação. 

 
b) Cursos de Graduação – EaD – com 3 (três) encontros semestrais: cursos que até 2015 
contavam com 5 (cinco) encontros presenciais semestrais, passarão a ter 3 (três) encontros 
presenciais no semestre, a partir de 2016, sendo, na maior parte deles, cursos de Graduação nas 
áreas de licenciatura, gestão, tecnológico e teologia. Os encontros serão reservados para aula 
inaugural, ENCIC, Avaliação de Atividades Presenciais (antigas atividades intermediárias), Prova 
Específica e ASI. 

 
Obs: os cursos de Graduação específicos que demandam aulas práticas poderão, ao longo do 
semestre, propor datas específicas para esse fim, prevalecendo as datas sugeridas no Calendário 
Acadêmico. 

 
c) Cursos de Graduação – EaD – com encontros presenciais quinzenais ou mensais: cursos de 
Graduação nas áreas de engenharia, saúde, educação física, música e outros que necessitarem de 
maior número de encontros; assim, além das atividades anteriormente citadas, contarão com aulas 
práticas, vivências em laboratórios e outras atividades do gênero, conforme os Projetos Políticos-
Pedagógicos de cada curso de Graduação. 

 
d) Cursos de Graduação – EaD – com presencialidade semanal (segunda a sexta-feira): cursos 
de Graduação denominados de “Graduação Mais”, que demandam encontros presenciais com aulas 
durante a semana no período noturno. Esses cursos contarão com 4 (quatro) encontros semanais, 
sendo 03 (três) aulas diárias de 45 minutos cada, no período noturno, com intervalo, de segunda a 
sexta-feira, das 19h10 às 21h45.  

 
Observação: os cursos de Graduação na modalidade a distância oferecidos pelo Claretiano – Centro 
Universitário (Batatais), tendo o Claretiano – Centro Universitário de Rio Claro como polo, estão 
embasados na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), no Decreto nº 5.622/05, na 
Portaria nº 3.636/04, que credenciam o Claretiano – Centro Universitário para a oferta de cursos em 
Educação a Distância, e nos Parâmetros de Qualidade para a EaD estabelecidos pelo MEC. 
 
 
VIII) AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
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O Claretiano – Centro Universitário procura avaliar, constantemente, suas ações, a fim de aprimorar seu 
trabalho, voltado para uma educação de qualidade, de acordo com as propostas e objetivos do seu Projeto 
Institucional. Por isso que, atendendo às necessidades internas e aos requisitos estabelecidos pela Comissão 
Nacional de Avaliação do Ensino Superior (CONAES), a Instituição criou a Comissão Própria de Avaliação 
(CPA), nos termos do Artigo 11 da Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, da Portaria nº DGER 14/2004, de 
25/06/2005, e da Portaria DGER 05/2005, de 02/02/05, do Claretiano – Centro Universitário. 
 
A CPA é entendida como um importante instrumento na concretização das ações de melhoria da Instituição e 
na busca pela realização plena de sua missão. A Comissão reúne-se sistematicamente, por convocação 
antecipada de seus membros – alunos(as), funcionários(as), professores(as), direção e membros da 
comunidade externa –, onde se delibera e se assume decisões no campo da avaliação interna e externa.   
 
A CPA conta com Regulamento Próprio, aprovado pelos Órgãos Colegiados Superiores do Claretiano – Centro 
Universitário, que regulamenta sua existência no âmbito da Instituição e disciplina sua organização e 
funcionamento. 
 
São realizadas avaliações periódicas, em várias instâncias da Instituição, cujos relatórios se encontram em 
arquivos, disponíveis na CPA, para conhecimento dos interessados. Ressaltam-se as avaliações feitas com o 
corpo docente, as avaliações com os representantes do corpo discente, as avaliações do desempenho dos(as) 
professores(as) realizadas pelos(as) alunos(as), entre outras formas de avaliação que são aplicadas na 
Instituição. 
 
No conjunto, a CPA é responsável por todo o processo avaliativo realizado pela Instituição, onde se encontram 
as avaliações internas mencionadas, as avaliações de cursos realizadas pelo Ministério da Educação, o 
desempenho discente no ENADE, entre outras. Os resultados são sistematizados e analisados pela CPA, que 
os repassa aos setores e aos cursos competentes, oferecendo subsídios para a revisão de seus programas 
e, quando os indicadores atingem aspectos mais gerais, para aperfeiçoamento ou, até mesmo, revisão do 
próprio Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 
 
IX) OUVIDORIA 
 
Com o intuito de manter um alto grau de abertura dos canais de comunicação da Instituição com seus alunos, 
professores, colaboradores, parceiros, prestadores de serviços e com a sociedade em geral, o Claretiano – 
Centro Universitário estruturou e implantou o Setor de Ouvidoria. 
 
A finalidade da Ouvidoria é a busca de coerência das ações de comunicação com a sociedade, por meio de 
políticas constantes de comunicação interna e externa. A Ouvidoria contribui para buscar soluções práticas e 
efetivas diante dos principais problemas sob a ótica do solicitante, identificar nas críticas às oportunidades de 
melhoria e inovar constantemente seus processos, produtos e serviços. 
 
A Ouvidoria serve para que todas as instâncias da Instituição possam apresentar reclamações, denúncias, 
elogios e/ou sugestões referentes aos serviços prestados. Trata-se de um setor que recebe as manifestações 
pela internet, no site www.claretianorc.com br (aba “Serviços”), encaminhando para os setores responsáveis, 
cobrando soluções e respondendo aos solicitantes dentro de um prazo previamente estabelecido. Os 
benefícios do uso dessa ferramenta são inúmeros, dos quais cabe mencionar: a aproximação da Instituição 
com a sociedade; a identificação de áreas que mereçam maior atenção; o feedback sobre a atuação da 
Instituição; a identificação de necessidades dos usuários; o relacionamento democrático com a sociedade; a 
maior credibilidade e fortalecimento da imagem da Instituição junto à população; a inovação de processos, 
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produtos e serviços, a partir da participação do ouvidor no processo de discussão de políticas institucionais, 
propondo ações interventivas; entre outros benefícios. 
 
X) CAMPUS – SÃO PAULO 
 
O Claretiano – Centro Universitário tem um campus na cidade de São Paulo, sito na Rua Jaguaribe nº 699, 
Bairro Santa Cecília, onde, atualmente, é oferecido  o curso de Pedagogia – Licenciatura. O campus é 
também um polo de Educação a Distância (EAD), do Claretiano – Centro Universitário, de Batatais (SP). 
 
Quadro Acadêmico e Administrativo 
 
1. Diretor Geral: Pe. Roberto Duarte Rosalino. 
 
2. Coordenadora do curso de Pedagogia, Licenciatura (Reconhecido pela Portaria SERES nº 433, de 
30/07/2014, publicada no D.O.U. de 01/08/2014): Profª. Me. Suely Trevisan de Araujo. 
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